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SIÇao, estejam de braços dados. Nem seria isso aceitá- '
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A eleicão da comissão diretora {la Assembléia te- vel, da noite para o dia. Sem que, no Estado, o panara- leria um acôrdo atual; sem gál'�riiL� l;ànl' ;etlhuma 'das
gislativa pelo critério' da proporcíonalidade das banca- ma atual se transforme, um acôrdo se faz inviável, 110r- partes. .

das derívou de entendimentos jirocessados para 'êsse filo que' "planta exótic'a em clima condenado". Até hoje, ás O episódio de compreensão polítiea da eleição da
exclusivo. _

.

'

reiteradas afirmações do Ilustre chefe do Executivo, de mesa da Assembléia 'com a, participação de todos o� par� .

Na Câmara Federal êsse critério vem sendo adotado: que quer paz e harmonia, não corresponderam atos com- tidos, pode ter e pode 'não ter a significação dé um fato
Obedeceram-no, também, os vereadores da: Capital; quan-' probatõrios. Na Capital e nô" interior latejam ainda as isolado. É. todavia, um fato, a contrastai' com promessas
do elegeram a primeira mesa da Câmara Municipal. Pos- consequências do extremado' facciesismo político com e palavras. Com êle, o P. S. D. não abdicou das suas, fun­

ti) que não seja exigência .Iegal, a representação propor: que agiü o sr. Irineu Bornhausen, no seu p.dmeiro ano de ções democrátlcas de' partido de oposição, Não alterou (}

eíenal nos orgãos diretores dos legislativos,' tinha exem- poder. Seria S. Exa: um íngenuo político se 'pensasse 'pa- seu programa de ação, traçado, aliás, pejas próprias círio
pios, que vinham da.setor nacional para o municipal, sill_' cificar o Estado sõbre o sofrtmento dos seus adversários. eunstâncías eleitorais e, ratificado' pelas latltudes violen­
tando sôbre o do Estado. No clima atual, um .aeôrdo puro e simples, sem a exigên) tas da situação em minoria.' No dicionário pessedísta não

, A observância dessa praxe democrática pela Assem"", da -do desarmamento-dos. espíritos pela reforma 'da poli- existe a 'palavra' capitulação. Na responsabilidade dos que
nléia eatar inense ,não implica, obviamente, na existência ·Oca oficial, com a consequente anulação de injustiças e o dirigem há, garantia de que o partido, ontem como ho­

,
de um acôrdo político. Na Câmara Federal, nem porque de atos que ainda geram reações e revoltas, ao revés de [e, não falfarâ aos superiores interesses do Estado, nC,ll

, haja, apoiado a\formação proporciona! da, mesa, a U. D. paz e de harmonia" óittra consequência não colheria que entrará em conchavos políticos, estreitos e rasteiros. Se os

N. deixou de ser um partido de oposição ao govêrno do a de estabelecer a confusão. Partido que, na balança po- acontecimentos, na sua evoluçãp, Indicarem novos rumos

sr. Getulio Vargas. Na' Câmara Municipal de Florianó- lítica, pesa quali-quantítatívamente, o P,. S. rf.1J .se na vida política e admínistratíga do Estado, a atitude
pelis, no ano últfmo, a .bancada pessedista, que escolhe- desde o início do govêrno Aderbal Ramos da Silva já não pessedista .será sempre compatível com a ,dignidade do
ra 11 mesa pelo prtncípio proporcional,'manteve-se sem- era infenso 'a um entendimento sadio e alto, na forma partido e as divisas morais do seu grande e preclaro che-"
pre em oposição vigilante.

"

'

"

.

'I'reiterada antes da posse do atual governader - não po-: fe Nerêu Ramos,
.

"

Não colhe, poiS, a noticia de que sititacionismo e opo- de, entretanto, atirar-se a aventuras, que a tanto equiva-. . _'" RUBENS DE ARRUDA RAMOS
_
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I, Com ti eleição elo srv depu-
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I, as altas funcões de Presi-
,
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RESPONDE PELO QUE VE";�li-

Rua -Rodolfo Mirondo, 76 • '5q."Ç..�
_ o:;..N!ltiill· ...
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João Frainer
. com 10 quartos, varanda, ccslnha, etc.. -

18.000.oQ...Falou-se ou escreveu-se COMPRAS DE CASAS, TERRENOS" CHACARAS Esôbre a necessidade de cons- SITIOS'truirmos, em Florianópolis, Temos sempre interessados em comprar casas, ter-"a Casa do Jomaleíro., renos, chacaras e sttíos,A idéia só pode. ter parti- . HIPOTECAS
,

do desfia incomensurável ge- Recebemos e aplicamos qualquer importância co�.�,nerosidade da alma ilhoà, garantias hipotecárias.sempre condoída da miséria /' ADM1NIS'l'RAÇõES DE PRÉDIOSalheia e sempre ávida de fa- Mediante modica comissão, aceitamos procurações';zer o bem: Entretanto, nada para administrar prédios, recebemos aluguel, pagando,de mais errado do que levar impostos, etc.
.

.

avante tal empreendimento. PROCESSOS IMOBILVRIOS yNão devemos dar à ativí- Organizamos processos/ imobiliários, para os Instí-.dade do jornaleiro, o nome tutos, 'Caixa Econômica, ete., temos também possib.ilida-de profissão. des de conseguir qualquer documento sôbre imóveis.Trabalho a que são impe- FICHÁRIOIídos os menores pelas con- .. O cliente :«lue desejar comprar casa, terreno, sitio,.,..tingencias da fome, ao mes- chacara, poderá vir na séde dêste Escritório e preencher+�o tempo que lhes dá pão 'uma ficha dizendo o que' deseja adquirir e assim que con-e.ira o 'coFPo, nega-lhes ou' seg�irmo� avízaremos ao ínteressado; sem despesas par:.._asta-lhes o alimento do es- o cliente.
.

'.pfrito. . .

INFORMAÇõESCedo demais os matricula Sem compromisso, para o cliente, daIpos' qualquer'na 'escola da rua, porta es- informação dos negó.cios imobiliários.O�DIJ_ - .6ama .& 11,.a
.

cancarada ao vicio, e cedo' nBIDA8,

.BUIlA.,18.f.l, C I tA.
var que se aproximava um

, U demais lhes destro i toda e • PLACAS IIJ'Dd!'IOM O 'e anea
onibus, da linha 108, em I

qualquer noção de �spon-
1)" 11'

marcha forçada, < jogou-a I Caixa postal, 139 �abilidade. ft Jx!r de ,. ouoetra " .

sob as rõdas do pesado veí-

T I f 160 Com as clássicas exce- .Idi._' aumu ..... I do Mag�zine Dígest,

eulo. '0 motorista Onofre e 8 on8, 7 ções, podemos dizer que o ....... liftUt I Com prazer registramos,

Inácio da Silva nada pode
jornaleiro cresce deseduca-' j o recebimento do número de "

fazer, para evitar que a in-! Rua . J.roÍl;mo do, desnutrito e desencami- necer-lhes amparo mais con- abril de COLETANEA do ,

feliz mulher fosse colhida. .

Coelho, 14 nhado. dizente com as exigencias Magazine Digest. Como sem- ..

Não resistindo aos graves
E' bem verdade que a ím- secíaís da nossa época. pre, oferece vinte e muitos

ferimentos recebidos, Arle-
I FLOIUANOPOLIS prensa lhe d�e serviços Assim, ao envez da Casa artigos focando os mais di--

te 'veío a falecer na .ambu- -

,

"

:, íneatimáveís, pois tem .sído do Jornaleiro, deveriamos versos assuntos nacionais e
lZ�I'�aCi1'l-p.'o:"aqU&ondoH· OesrpaI�t·caoln�duO- lI'l

.

. ',,.. 6; ".'. ,jll��: I",_.- êle um auxiliar; prestimoso, pensar em escolas profissio- estrangeiros mas todos' de

4 ....

A Uft...-S1iij; AI'" e efíeíentfssímo em todos 'os riais, em patronatos e em ou- leitura agradável, recreati- ..

Pronto Socorro. Praticadoo· ,... .
. ,

I'
'

,"{' tempos. Hoje em dia, porém, tras especies de educandá- va e instrutiva o 'que vem ..

cri�e, P&Ulo. iniciou a fu,ga. o'a veD'de-s"e . aDeltest. a . ped�gogia 'reconhece 'OS! llio$" ponde saíssem homens assegurando à dinâmica re-

FOI perseguido por popula-
males dessa ocupação para conscientes e de firme per- vista uma massa crescente,

res,
.

entre os quais se en-' A casa' sita à 'Rua Presí- . Em corhpanhia dg sr. Eu- a formação moral da juven- sonalídade, os pequenos de- de leitores.

�

contrava um 'conhecido da dente Coutinho, nO 34.
.

rico Hosterno, dea-nos, an- tudé e preocupa-se seria-' samparados da sorte' que pa- COLETANEA do Magazi- ..

vítima;que conseguiu detê- Ver e tratar à rua Alva,!, te-ontem, o pr�zer ie sua vi- mente e:in tirar. os menlno.s ra lá fo.ssem. conduzidos �e- qç .Dígest; apresenta-se coin -

lo.
ro de Carvalho 1\ 21. -

sita, o dr. Allan K. Man- pob!'es do- ambIente. pestl- la Pl'eVI�encIa dos coraçoes o aspecto gráfico impecável"chester, Adido Cultural d . lencioso das r.uas para for- magnammos. a que nos habituou a Socie-
_ ?Fa2.:::'� o�nro! de��b ����::e v��:�a q:: M·ôZíãtêd.,ec;·.ÕI.··

.....

r
...

:;::t;:f: i::,D::,:�;Catarina, convida os seus professores e alunos para as-- está empreendendo viagem·
t. .

sistirem à Missa de tri/ésimo dia que, pela alma do., sau- de. c�nhe�i�entos no sul do' Aperfeiçoam�to em l'ôrto . Alegre e Buenos;. Ar'�a ·tle- : cal!""
doso p\oofessor

. Braslly VIaJOU . ontem com
.

Ayres '- . ...., y-�
DR. GERsINO GERSON GOMES· destino a Pôrto 'Alegre, de

I
VenaE!�se uma arma de-

que mandará rezar, no próximo dia dezesseis (16) f- onde retornará à Capitãl Fe-,

�.
OUVIDOS __:_ NARIZ - GARGANTyA

,

�
caça Belga Calibre 16, doill

abril corrente, às sete (7) horas, na Catedral

MetroPQ:.1 deral.
-

,. .

Consultório - Joio' PiQto. 18 - l0 BIltlar canos, Cr$ 3:000,00.

I litan�,,' O ESTADO agràdecendo-
Diariamente das 15 às 18 horaa . I 'tratar com Ten. Guima-

.

Sera celebrante da Missa o Rev. Padre Alvino Be�- Ih? a gentil�z� da vJj;fita, de-
,

.' Irães -=- Av. H�ilio , Luz•

. t.olrlo Braun. S. J..
. IseJa-lhe fehetdades.

• ",. _..,.•., ...,. -

.,...- .".,... _..J'a "Y 155 - A.

Crimes e.'

Julga.enlos .'
.

"}tIO, (ARGtiS) ._() Prq,f ..
Góulart recebeu com surpre­
sa a ordem de prisão pre­
ventiva; na manhã de sâba-.
(lo último. Isto é, esperava-a
somente para hoje ou ama­
nhã. Apesar da surpresa do
Indigita mandante do crime
da Barra da Tijúca, nudo
correu calmamente e -sem
resistências nem maus hu­
�ores. Na Polícia, foi ro­
deado por reportes e foto­
grafos, Todos queriàm sa­
ber o pensamento do detido.

.
O prof. Goularl estava eu­
f'ôr'ico. Passeava teatràI­
mente na sala, ora dirigín-:
do-se a um, ou a outro, re­
petindo que, o .que acabava
de acontecer era "uma in­
dignidade, lima patifaria".
RIO, (ARGUS)' - Sába-.

do' à noite, verificou-se co-·
varde cr íme de morte. Um
4esconhecido, de cor pret�
de 41 anos .presurnlveis, foi
mortalmente ferido, sendo o
cadáver encontrado dentro
de um� vala. A. polícia cien­
tificada cernpareceu ao lo­
cal entrando em diligências
a fim de elucidar o mistério
que envolve o crime. Ouvin­
do várias pessoas, teve co­
nhecimento que .0 assassino
seria o individuõ Lino de
tal, maia conhecido por
"Cordovil", que momentos
antes - brigara com a vitima
por causa de uma mulher.
Foi identüicado b cadaver
como sendo Paulo Juvencio
da Silva. Em vista da con­
fusão estabelecêãa em torno
do casó, o comissário' contí­
núa em diligencias para a­

purar devidamente a. res­

ponsabilidade do criminoso
e a

identidade,O morto, A
mulher també está sendo
procurada.

.

mo, (ÀR'GUS). - Paulo
Gomes da Cruz, no auge da'
discussão .

com sua esposa
Arlete Conceição, ao obser-

"VÓVó

CASAS 'A VENDA
RUA BO'CAIUVA _ com 4 quartos, aala de

visita, sala de jantar, copa, banheiro,cozinha, etc. _ ..
'

.

COQUEIROS - 3 quartos, sala, cozinha,
. banheiro, etc. . '.

SACO DOS LIMÕES, RUA GERAL _ 2 ca­
sas d�,):nadeirá, novas com terreno de
14 x 55

-
_

.

RUA TENENTE SILVEIRA _ 5 quartos,sala de visita. copa, sala de jantar, ba- ..nheiro, cozinhá, etc:
.

AV. RIO BRANCO
-

-

RUA DURVAL MELQU[ADES (Prolonga­MENTO) - 2 casas recem construídas
com 2 quartos, sala de visita, sala de
jantai', cozinha, quarto p;empregados.banheiro p/emp., tanque e quintal à ..RUA BENTO GONÇALVES .. , .RUA SERVIDÃO FRANZONI _ 3 quartos.sala, cozinha, ehuveíro, etc. (desocupa-da) :

_

.

TERRENO A VENDASACO DOS LIMõES - RUA GERAL - um
lote de 33 x 500 .' _ . __ . _

.

.....PENSÃO A VENDA
ESTREITO-Rua GAL. GASPAR DUTR.A:-

400.000,00. .

90.000 .. 00...•

4(}.OOO,oo..�

400.000.00,;'
]00,000,00;., .

200.000,00"
100.000,00."

\

;
�----------------------�.-,

,RADIO GUARUJADOMINGO DE PÁSCOA - ÀS 15 HORAS'"F E S T A dos C O E L H O Si'
.

Com Cr$ 500,00 em OVOS DE CHOCOLATE,Sorteados pelo .
'

65.000,0()-,.

NALIÇA 18.000,00..

C O E'L H O"
--:.o:�-

Grande Show, com:·PITUCA - Onor CAMPOS- 'PIRIO e outros.
--:0:--

. "FESTA DOS COELHOS"Patrocínio da CAIXA ECONóMI€A FEDERALde Santa Catarina.
xxx.

_ ,DOMINGO - Às 15 horas - INGRESS() - Cr$ 5,00

.Compre pelo me·
nor preso ela cicla�
de o seu refrisera­dor NQRC;;�í m,·

. ,dil� .511l, c.......
rantia real- de -

anos•.

�f'��'<'i:': '. $abati"

"'2irgem, ErslJec,iaHd'adefi. ma':. IITZIL 11808111&L-Jol.II1I8'. (marca registrada)" . Torna .a·· roupa branqui�sima
���ylllct�. � ,\ .. ' ,..,

ESPECIALIDADE

.'

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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.:o EST�otOO
l "i-·-..

'

'10110 , .• '0' Mlldo
RIO, 12 (V.A.)' - Mani­

festou-se n,a noite d� .ai.ite­
'-'Ontem num elevador que
funciona, no edificio n. 114-6

.' '(la rua do Riachuelo, sede
�;i'7 'do vespertiI].O "O Mundo"
\) "_�m incendio. POlrco dep.ois,

. .{lavam' combate às chamas'
�s bombeiros dô Posto Cen­
tra}., sob o comando ao ca­

pitão .Jacarandá e aspira�­
-te Jorge, que foram bem su-

� .r �"Cedidos. Os danos màteriais
s-ã{; de pouca monta e as au­

toridades policiais regist'r��
Tara o fato,

,- -I�s s!���!���L�!'�.D�á�;O�!'l��ICile-lária
,'1.10 de Janeiro, em sua edição de 5 do corrente, publica
) seguinte tópico: RITZ

'.A,S EXPORTAÇÕES DE, PINHO EM 1952 Ás 2, 4,15, 6,45 e 9 horas

Escreveu ANFILOQUIO: NUNES -P IRES <Ó, 'lÊ interessante observar que, as exportações brasileí- ODEON

Na razão de ser, ou não ser das cousas', t"oi nomeadá ras de pinho serrado, apesar' da queda dos forneeímentos Ás 8 horas

�:.ro:_ Sta. Ana-Mar ia Flores. uma comissão de finanças para revisão do Imposto Pre- para a Argentina, nosso maior cliente aumentaram em Um, drama forte e impres-

_ Dr,'Migúel Boabaíd, dial, no pertmentro urbano da cidade, porque, quanto ao 1950 em relação aos totais registrados em 1949. Os re-
sionante.

'rn€d.ico em Tubarão. 'I'err-itorial, êste já fora escorchado como quem àpôJa va-' sultados dos nove primeiros -meses de 1951 são bastante ZONA PROIBIDA

._ Sra. Cléa Cardoso Fi- 'ca leiteira. expressivos, fazendo prever que, nos doze meses alcan- '
com:

; Iorneno, 'esposa do sr. 01'-. Esqueceram-se, porem, os senhores dessa comissão ce a quantidades maiores que as de 1950,
"

,

Burt LANCASTER

'laudo Filomeno, cirurgião- lnquisitorial; de que, no Brasil existe uma Carta Cons- Em 1949 o total das exportações alcançou 627 mil: Paul HENREID _. Claude

, dentista, títucional que, apezar de muitos brasileiros desconhece- metros cúbicos, aumentando 'para 822 mil em 1950 e al- i
RAINS - Peter LoRRE e

_.' Sr, Aloisio Machado, rem-na, êla; de fato existe, e, nessa Carta Magna, algo cançando a 766 mil metros cúbicos nos n ove primeiros' apresentado -Coríne GAL­

::fundoilarío {la firma l\.fa-! deve constar ao que se refere agravarmos de im'postos pa-. meses !le 1951, enquanto as exportações para a Argen- i VERT.
,

"

»chado & G�a;l ra que esses mesmos senhores,' eleitos do pé-pra-mão, tina, que acusaram 513 mil metros cúbicos em 1949 cai-l No programa:

,-_ Sr. Herácl ito �Iendon- usem-na, mas não abusem dos poderes que, muitas ve- rarn para 405 mil em 1950 e.,368 mil metros cubicos no
Noticias da Semana. Nac.

,

I zes, não sabem interpretar. per'iodu.citado d�1951. A Voz do Mundo. Jornal.

'-,);:1:__ Sr. Narbal Silva. A comissão encarregada da 'referida revisão desco-
.

A r,�Z.ão desse fat? está nas exportações ex;cep�io- Cr$ 6,2? e 3,�0
� nhece ã Constituic

..
ão da Republica e si .se deu ao traba-, nars verff'lcadas para a Grã-Bretanha e Estados' UnI'dos Imp, ate 14 anos.

-- ;Sr. Jf.)sé ,d'Aquino.
- .

lho de lê-la é possível que não a tenha entendido.
.

nos dois últimos anos em cumprimento de contratos reali- IMPERIAL
-- Sra. Ada Bessa Veiga,

-

Individuo. s, vivem e agem por ígnorancia : outros, po- zados em 1950, que se prolongaram até o fim de 1951 I
As 2, 6,45 e 9 horas

-esuosa do sr. Olímpio Veiga.
.

"

S 1\1f'

'

1\,' rem, acumulam, durante longo tempo, um complexo de '
Com a terminação desses contratos.,e com uma queda Continua com estrondoso

_, L r-a • .l·úamede L: lv�ar- ,

L;'g'ariJa, viúva do saudoso raiva e, na primeira oportunidade derramam toda a 'car- provavel ainda maior nas importações da Argentina em I
sucesso

-conterrâneo sr. 'I'rajano ga de bílis contida e fermentad-o por terem vivido na obs- 1952, as perspectivas de _pinho não são das mais promis-i .

O PODER DA. FÉ

.��Margarjd[t, ,

curidade. soras. Por outro lado, o Instituto Nacional do Pinho que I
com:

,

Daí, dentro deste âmbito é, que nasceram as abs'tfrdas 'se temi manifestado favoravel a um empréstimo d'o' 'Bl'a- ' C,harles BOYER e Barba,-
- Sra, Francisco Soares '

RUS H
_ l' • e desumanas revisões do Imposto Predial, neste pauper- sil à Argentina, segundo o esquema Luzardo, não desco- ra T

" ,

,,-de f,J.l'Velra" -esposa do sr.
'"

I.Alvaro Soares de Oliveira, rimo municipio, onde, apenas a cana de açúcar e. o arroz b:i�. outras formas' de diversificar a� exportações bra- No programa:,
-do alto comércio local. fazem viver probrementé 14.000 habitantes e,' em cuja srleI;as, sobret�do de sL�bstituir os contratos feitos

con:!'
O

Espor.
te ?&. Tela. Nac,

sede (de uma cidade) 1.450' pessoas. Veiu ainda o negre- os, Estados Unidos e Grã-Bretanha". Galmon Brísth. Jornal.
-- Sra. Afonsina Reis

'_,r Ib gado Imposto Predial aumentar como já disse anterior- Como se vê, a atual administração do Instituto do Cr$ 6,20 e 3,20
. mal, urg, esposa do .sr. Eng. '

' C LIVRE
'-O I' 1\" Il mente" mais um furo na cinta da magra barriga do con- Pinho, atá .agora, .nada fez de positivo pelos interesses I ensura -

,

.a' e,IX m.a ourg. '

S T f' B tribuinte.
.

comerciais da madêifa. As grandes exportações verifica- ROXY
- I.'l'I., 08e. Il1'�' urgono- .

-

_ -\'0, �,f�sta é, entretanto,' uma das promessas feitas por {l- das no decorrer do ano passado e que 'estão agora para-
.

Ás 8 horas

_ Sra. Irene Livramento. queles, que: á meia noite em todos os recantos do muni- lízadas, foram resultado das negociações promovidas Programa Duplo.
. cipio;' andaram recolhendo as cédulas d0S eleit()Te,,�l)p,,- ainda: ao tempo 'da presidencia do Dr. Virgílio Gualber- 1) - Humphrey BOGART

-t-r- Sra. Amélia Farnken- .
"

.

í�€rg; sedístas, 'trocando-as pelos nomes de outros -homens que .to : para d, Grã-Bretanha, em meiados de �950, por inter- � e John DEREK

viriam '''melhorar'' 'a situação do povo.
.

media do Dr. Caio Vieira, Chefe do Escritorio de Espan-l' _

em: '

- Sra. Vidal Cabral Va- .

E iludiram, porque sempre é facil Íludir um povó .que são C,omerdal do Brasil em Londres; para a Argentina, O CRIME NÃO COMPEN-
":!rejão. ,

d''1' \
'

SA
, e oel 'por l1atureza e crente p.Qi" costume. . em 'outubro de 1950, em virtude de negoci,áções promovi.- .

'

:-- Sra, Paula El'isa' da '
. I

'�on.secà.
Estas são as primeiras amostras 'de pano apresenta- das pelo Sr. Soares Pereira, como representante do Pre-, 2) _:.. John HALL e Adell;l

1<'AZEM ANOS, AMANHÃ:
<las por aquele Deputado Federal, papagaio repintado sidente do INP, junto a DINIE; para os Estados Unid05, 1 Jorgells

.

, que, num comicio aqui realizado, atacou com mentirosos em, face dos contratos de operações vinculadas ultima� em:
_' Sta. Erica Borges, fi- '. ,

.

-ilha do 'sr, HerácIides Bor-
e grostieiros doéstos a administração que, naquela épo- dos até fevereiro de 1951. OS AMOTINADOS

ca, se fiRdavã. .
As perspectivas, pois, pa.ra 1952, são as peiores' pos- No programa:

Hoje é que D garganta devia vir rep.etir as frases :;iveis. O articulista do "Diário Carioca" assinala mesmo Cinelandia' J.ornal. Nac.
Cássio

J'
.

' '"
.

:eItas com, retumbancia mas, sem duvida, ,teria de.. so- que não são das mais promissoras" e que o INP "não Cr$ 5,00(- único

Sr, João Cardoso. �

frer o máo gôsto de atravéssar a nado os oitenta metros iJ.e;;;c,obriu outrás formas de diversificar as exportações Imp, até 14 anos.

de agua do Itajaí-açú. brasileiras", IMPEjRIO
.
� �r. Rudi Brust. O P f' h

-

P A
� Sr. Licínio Vieira de

.

1'€ eIto que c efiou a comissão de finanças e.,a ...
- -

ara a �gel�tina, o nosso ilustre conterraneo Depu- � As, 8 horas

:.Bouzà, ,

maioria da Camara,de Vereadores', céga na sua ignol"an� tado'�?b�!'tQ :y.e�t. d�.btmcad� do PSD n>� Camara Fe� John HALL e'Adele GER-

I . cia contumaz, nào .quer- saber, nem ouvü' 'fa.liu daq'- �tela deral;, 'JU' sug€1'l1l medIdas concretas p::J,ra
< pro"Drcionar GENS

I -- Sra. Ligia Coelho An- ,1-'
, frase do grande vate italiano! "ninglÍem sabe quanto de recursos com que aquele 'país poderia comprar-nos ma- em:

,'>'dI"i;:';,ll i, esposa do sr. Eulá- 1 t
�

Ih'" 'd
'

.

1sa, em o ..pao a elO. elra: a regu al1lentaçãp das despesas dos. nossos turis'- OS :'MOTINADOS
lio Andriani, industrial em \

- .,. -�

Tij�l(;as.
Industrial; capitalista, comerciante, que vende para' tas,. calculadas ém 1 biibão de cruzeÍl;os anuais. No programa:

.
_ Sra. Percilina Fontou- a propria Prefeitura os artigos do seu l:Iegocio (o que de- r . 6 Esporte na Téla. Nac .

.
ve ser tambem "CONSTITUCIONAL)" .o Prefeito tem ;ê";.70�� --;��tõ'";ó?"";;�-Úi{;;s�··p;;�-it;������""ii��;-, Cr$ 5,00 e 3,20
um pão garantido,. enquanto que o pobre pode ir mLlito tines". '.' Imp, até 14 anos'.

bem co�endo aquele que Satanaz amassou com as pata�.. Pode ser verdade; mas, tamhem pode .não ser! RITZ
Para o detentor municipal, no rol das s)1as cogita- Acuso.u-se a administração passada de nada haver "�s 10 horas

;. ções, que devem ser minimas, ou melhor explicand� das feito.. MATINADA

'.ft .• ·c· -, i�pos.i�oes do �za negra. de sua politica decepcio��:nte, .E .quem poderá acusa-la de ,ter avançado com im!)os- 1)':__ Ü Esporte na Tela •

.rar.1 Ip8çaO �o ex�ste u� ,ptOposrto. -:- elevar para um MILHAQ de tos m,lustos, desumanos e incol1stitucidnaês'? Nac.

Dalmiro C. de Andrade erUZeIros a J:enda mUnICIpal da glêba. que, sem mentir, é É que, ela. teve, dó do bolso do p_?bre operarío, do )a- 2) \
- A Mula teimosa.

e
uma das maIS pobres dç Santa Catarma.. .

I vrador,
do· pequeno comercia.nte e áté do remendão de 'sa- Des.

Senhora" H� gent� q:le �e enfatua POI; demais quando se vê patos,AJara arl"ancar�lhEis os ultimos. vintens,' ganhos com 3) - Willian TRACY

participam aos seus pa-
revestIdo de mSIgl1laS, mas, puxado- pelo cordél de qu,el_ll "suor, sangue e la<grimas", 'em:

rentes e amigos .o nasci- impõe ordens num complexo de ódios e ving.anças." 'NãO' teve a administração passada' um arado. Talvez O SABICHÃO

mento de súa. filhinha ,

N,a tolice puedl de um, e�travasa a íra de outro. Ha' fôsse ê�se ? seu en�o,' Não esc�)l;ChO.ll ninguem com tri-I Cr$ 3,20 e 2,00
Elisàbete Luz Caldeira: mU.I�� ��nte que s: faz de agladavel, de cooper�dot ,para b�tos übenanos e nao mo�trou impáfia. \ - Censura - LIVRE

de A1J.drade, ocorrido, delIlbaI e so!�pal. .. '_ . '. Aq�e:e� homens-, extremamente tolerantes, fizeram
' ROXY

,

iintem; na Casa. de Sau-· ,Um ano Ja decorreu da admIlllstraçao juhana, a ad- no mUlllCWlO uma tarefa de equilíbrio, mais humano que .

E

de São Sebastião. I
ninistração dO' Milhão. '

' financeiro, e, sem dúvida, sentiram em si mesmos o que, ODEON

Fpolis., 11-4752• ,Nestes d�ze meses da éra cristã (1951-52) executa- talvez, essa gente não seni;e - CONSCIENCIÁ! ,
Ás 2 horas

ra�-se óbras de realce que não resta dúvida, vão figu� As reclamações tornam-se em comentarias geraes 1) - John HALL
1'a1' nos anaes da historia para que as gerações do porvir nos bares e cafés. Cada' um que sofreu a puáda tira d� em:

�e extasiem: - uma QaIsa no rio Itajaí-açú, cuja influ- bolso o Aviso e mostra�o lIum rictus de amàrgura. OS AMOTINADOS,
guração foi bem "regada"; diversos bancos num ,iardim E 110S foi dito por sua Eminencià Parda: - "não foi. 2) - Roy ROGERS
em que ninguem faz footing e u'a máquina que certo ' pO-. ,esta a.taxação por mim desejada, 'pois seria muito em: .

litico dive'i"gente (udenista), pelo jornal, O" LUME, élas- maior" .. , AMIGO FI-mL
sifieou de " o arado da,Prefeitura",

.

i<'rutifi�am os interesses inconfessaveis' enquant.o as Trucolol"
\ Assim como os apelidos pegam, como tinià na roupa amargul'as sobram nos corações.' 3) - Final do seriailô,
da gente, a denominação de arado tambem grudou. . Nota do articulista: .A PEUSA DE JOBÁ

.

E. . .o aJ!-ad� faz, diariamente, urna pas,seata �al'a ex- No nosso próximo artigo focalizaremos o artigo 'pu�' com:

tasiar os' olhos dos trouxas e figm'ar nas despezas men- blicado no jornal-O GASPAR, bem como as re,ssalvas que Clide BEATHY

"aes, porque juntar ,estêrco das sargetas e jogar no lei� dl:uemos da atitude da minoria da Cama.ra de Vereado- No programa: 'I"·

tó das estradas é muito' serviço e dá despezas � .. ás ve- res, pel;tencente ao P. S. D. e que foi infensa á taxacão. Cinelandia Jornal: < Nác.
zes be� v�)lumósas�

. .

,- . ':I'emos ainda .outra parte para dizermos a-cêrca' de Cr$ 5,00 e 3,20
Agora: --:- "as nossas estradas municipais podem ser certos "parasitas" do Governo, aqui radicados. Imp, até 10 anos

Yila
.

SocialDe
"

Gasg_ar .'

ESPERNEA'NDO,,�.t\N!V,FJRSARIOS
��lZEM A.NOS, ·HOJE:

,

.
_ S·1". dr. l\farcílio Motta,

;-�tna.lln'e.nte no Rio de Janei-

'::ge�.
_ Sr. .Henrique

�:"'�unes de Abreu.

·ra.

-: Meuinp Natbal, filho
'-Co sr. ,José Andriani.

.!,",'

-BlCICLETÁ
�.Iorjada .

.

J3'oi _Jurtada,' H. 9. do cor­

rente" a bicicleta lVIonark,
chapa 277, chassis 18.003,
,côr_ �zlll, co,m: frisos bran-,
coso Quem souher do sel; pa-
cradeiI:o poderá eqm.u111car a

,:.íPoHcb..
.

'I

:[)O: ZE-MUTRETA.�.,
? , I

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



.___:".�--'

--�,_;"....,.-.,_.......___,-,,--I_."----OHl J' tivr� màls. ra- I
. .. 0�\tOPOP4� ; I I!J�O .de Sta.

.

'�.��..�,.,.:' ," d"e
" ��.:d�".' ·,Catarlnft'

nos que: � _

�j
Há poucas semanas, foi

- -ern 1.635, travou-se o � adquirida
J'

pelo Herbario
combnte de Serinhaem, pela � ,�... "Barbosa Rodrigues", . .eom

segunda vez. Os Brasileiros, S Santa Catarina' t'l 'séde em Itajai, a grande e

não resistindo aos 'holande- .... � . 'raríssima "enciclQ'p'edia '_ bo-
.

ses, foram obrigados a uma, � � tânica brasileira chamada

T�til'ada: mas, com a C]_lega-,
FLORA BRASILNIENSIS

da de reforços tao mando .do de Martins. Foi, comprada
, General Matias de· Albu- na Alemanha Oriental , (ZG-'

"

'.qúerque renovaram o com- na russa) .por sessenta con-

bate sendo o inimigo trepe-
I

tos e ,passada para a; zona
lido e completamente derro- J. ocidental com todas as pe-

,t.ado;· , i-ipecias de contraJ?ando,
- 'em 1.713, em Utrecht, vindo daí ao Brasil por vias'

foi assinado o tratado pai-ti- 1 normais. "

cula'r entre Portugal e a i Esta monumental obra,
-Françu. havendo esta, pelo i básica para qualquer cstu-,
.artigo 30'renunciado às suas I do de plarítas _ brasileiras,
'l)J'etensões "sõbre as ferras I �, contem A2 grossos volumes
chamadas do cubo do Norte i .1,t e levou 66 unos para ser

e �ituadaEi e:t�tí.·e o 1{io' _�ma- ! '

�:1 completada,
.

a -Saber, da

zona� c ,o �apoque ou V,!SeUl I'
.\
'-, .. 1840 - 1906,

.

te Pinzón": /' .

. QUEM GUARDA TEM. •• São os �eguintes os dados 1,- em '1.812, 'o' Capitão A- mais importantes da FLO-
dolfo Charão derrotou na.s I RA BRASILIENSIS':

. ,. I'pontas do Daímán, um pi-I' Diretores: A obra !DICH1-

qr ete de cavalaria do exér- da em ,1840 por Ca.rl Fr.
(';1:0 de Artigas.; , i seus trabalhos iniciados pe- P XII' Phil ipp von Martius foi di-

- em 1.824, em Recife, la Companhia União e In- I tO exn rta rigida por' este até sua mor-

P:"rnal�buco,. fal�cBLl, Anto-> dústria; ,

.
I VATICANO, 12 CU.F.) _

te em 1868 quando a assu-

11:1) "de. �Ol:a�s, SIlva, .autor - em 1.867, no RIO Gl:an- ! O Papa Pio XII exortou os
miu Augusto G. �icHler, seu,

(10 DlClOnal'lo. da Língua de do Sul, faleceu o Briga- I artístàs a "educarem' suas
auxiliar, Desde 3 morte des­

Portuguesa", 'nascido em deiro Honorárâó David Ca- I t- fàcil te I Ii te, em 1887, dirigiu-a, até
I a mas, 'ao aCl men e lnc 1-

1756 no Rio de Janeiro : nabarro nascido em 22 de completá-la, em 1906, o
, , , nadas ao materialismo", pa-.:_ em 1.826, travou-se um agosto de 1796, em Taquari,' ra .afastá-las dêle e incorpo- Prof. 'IÍinatius I Urbano

combate naval diante de no mesmo Estado: Chama-se
nu sua arte rios ideais re- ,Colaboradores:' Foram em P·Arfil"'ipação Ve'nd'e se'Montevídéu :

.

David José Martins mas de- ligiosos.' D Santo Padre fez numero de 65 os colaborado- � -

-- em 1.838, Ma111.1el Ri- pois de 1835 tom�u o nome Ital declaração ao receber res_ da Flora· Brasiliensis I Jarbas Burgo:. .de Castro' O prédio .n. 9, à "rua La-beiro da. Silva Lisboa, Go- de Canab�:To. FOI ,um dos 200 artistas pintores e es- que. por .nac,i,on�lidade estão I e �enhora, pa rtícípam Il(,� I cerda Coitlnho (antiga châ­
vernador do Rio Grande do Chefes Militares dos revolu- cultores italianos, aos quais assrm distribuidos : Alema-' pai entes e peSSQUS de suas

cara Eduardo Horn) edifi­
Norte, foi assassinado : cionários riograndenses, .os recordou que a Igreja Cató- nha 38, Austrià 7, Inglaterra ..relações: 0, na�cjmento (L cado hâ 'poucos anos: tendo
,- em 1.847, foi inaugura- célebres "Farrapos"; Iica nunca 'deixou de estí- 5,

.. Suissa. 5, França 4. Bé.l- sua. .Pdnmogdentltad' J2��(,5':;' três bons quartos, sala de
da a Biblioteca Fluminense,: - em 1.869, o 11 Batalhão mar' a arte, de cercar-se de grca 2, Dinamarca 2, Ungna OCOl'n o em

.

a.a e ,,-.r -, visita, sala de jantar, cópa,.que fundonál'a a principio de Infantaria, sob o coman- suas obras e-de fazer da ar_II,
Holanda 1. na M.�tern,lda?e, "'l'er�za cozinha, quarto para empre':'

na então Rua. do Sabão n:' do 'do Tenente-coronel Ma-' te sua colaboradora. 'em sua, "Text.o: S�� descriüls
._. "

Ramos', em LaJes._ gada,. banheiro, dois \V. C.;45.e contava. com 2,4.000 vo- 'll(lel ,J'ose' de Meneze's, com 2 ... 767 espeCles de pl"nta-" 't f' t
.

.. _ missão divina". .�.

'.
.",

.

'>O, '. "

• ., agua qquen e e na, anquelumes�
" ., I1GO homens' de cavalaria, ." das quaIS 6.246 \:]ão l'epre- (ocel,ra dos Petl para lavar .roupa e quinta,L- em 1.882, 'em Ita\t:oraí,

.

deniotoll uma fO,l'ça para- sentacl.as em estampas .. To- r» lO< t dy
1\ ( b· "d 1 O Da

.1 re11'e para uas ruas, am-
na então Provincia dd Rio guaia em I)lhanfluCá. I

" '> (,
,

da ,a ,oiJtra éi\�c;rita, em la- om ali a no••' Ia bas catçadas, A tratar, à rua,
de �Taneiro, faleceu o dr. Joa- xxx Re•••e'181.·ze t��_.Sf�·:', �. '..

I Seus ,pés coça"!), doem fi ard"m Visconde de 'Ouro Preto, 48_
(Jmm Manoel de Mac.edo·, I W -. .anto a ponto de quasi' enlouque- , ,

n[:l'lcido nessa mes,n:a,locali-. 13 DE'ÃBRIL S.·a· S··... RI-as. .\: �
., .' ' �!��r:��� �:��!���� ���!S���'G'RITPO I]STflF.'DR,\. dade em 24/de Junho de,'· .1\ da.ta:de'hoJ·e l'ecorda-

" P-#"'(-'C'It. !=;o-Ire afecçõescutâneaséum!l'er��eque U li U a··u-

..' ,_, , se espalhou rio lUundo mteu'O e é y

1820; Nuda envelhece ·.l,,\l1to as pessoas .
"" . "', '�conhecido Sob diversas denomina- "ende-se 11m novo, f"'Il

.
,

11\18 qut;:
,

'

como o funcionamento defí.cient... ções, bis como pé de Atleta, Co- . '.,. t .1

� em 1.775, ao mando de dos rins. Faz sofrer de frequentes (ASSIS_TENTE DE ENFER· ceira de Singapura. "nhoby" C)- cor, gl en,l • preço l!e OC8'-

XXX '1\110rales uma 'esquadrilha .levantadas noturnas. nervosismo, MEIRA CHEFE) ,ceiJ;� V. não pO_de liVl'�l'-se ce:;tes sião, por falta de espaço.' ".

tonte;ras, reurn,tismo, dôres nas coso sofrtmentos senao depoIS de elmú-' .

.

....12 DE AB�lL' ; espanhola forçou a entrada tas e nas pernas, olho, empapuçados. Preçisa-se de uma. Assis- nar o ger�e causador. Uma no�'a Ver a rua AraUJO Ftgu.c-
'. tornozelos mchados, perda de Hpeti· •

Ch f 'descobertá',. chamada Nixoderm, redo 2�A data de hoje recorda-j' di', barra. dO. .Rio Grande, te, de energia.' etc, A razão está e!li ten te de Enfermelra' .' e'e faz parar a coceira e'm 7 minutos, ,D. ,

d l'd 1 f que os ri.ns devp.m eliminar os áei-
.. C., d S,' I A _ I combate os gelmens em �4 hora., e

. ,-'------.nos que:. '!en o repe 1 a pe os .ogos dos e t,,:eini'S e Se' 'não l'...ai;zam esta pal R a asa e. <LUC e n torna a pele lisa, macia e limpa A I 'd I' lê' - em 1.577, por carta-pa- 1 de nossas baterias postadas função permitem que êSEes ácido" e glo-AmeriCá::la em Santos. em 3. dias. 1.�ixod"rlTl 0á ti;o bOclS O as.. 6 no 'S' . I ' t(,xinas se acumulem em SeU orga·
.

, .resultados qUe oferec,� a garantia . U '

tente foi hom.,ado Governa- ! na margem esquerda; llismo, Em pouco tempa, Cisteoc l"li, QUeira escrever para, a Rua de elim!Ilar,:, coceira e llmpru:' a PRATICO E TEORICO'd G 1 d B '1 L
.

i '

1'831 d
' ,mina os germes dos ri�s. fortalecHl T 1 ,t'

.

d. F'I 'I'" n pele llao so dos i·és, c_?tno .,:.a .01' e�a O raSI ouren-
I

- em .' , elXOU o por- do.os. Peça Cl51". em qualquer far- O e.l 1110 e, 1 gue I as . Inaioria dos casos de af"cçoes cul:a- Professor Bonsonço da'Veiga. Cheg�u a Bahia .. to do Rio de J"aneiro, pela rnácIa sob nossa ga['antia d.., que o 6 Santos Estado de 'São neas, espinhas, l\cne, :,!rielms e 'A H "1' L ..

('

I
aliviará rapidamente. fxperimcntc-o'.' . � .

. impingem; «o rosto ou do corpo. ,L"'-V.
.
erC1 10 UZ, 61).

em principios de 1578 e per- manhã, a Fragata ingleza hoje mesmo e ve1'á como se sentirá Paulo, CItando experwnCla, Peçe Nixod'rmi i'0 seu iannaeeu- Diariamente
G t' , h d melhor. Nossa ttaré'·>tia é a .sua l'f'

-

d'
�

d tlr·o hoj ... m"smo. A nossa ga- .'

lnaneceu no overno a e seu "Volage', acompan ada a maim' proteção,'
. .

qu� 1 lcaçoes e con lçoes e- M'" .;-

d' rantla � a Dá!! 8 às 12 e dA!'! 14 àR l�.:falecimento. ocorrido em 17lcoI'veta franceza "La Sai- seladas. ftllltO er... sua malar
_c: t ·,'DeseJ·a-se refel'enc' l'as.", Pua II IIIICCOw C&I1iaIU p.roteçao·c C ti' dde ,it!'nho �e 1.581; ne'� e da bvasileirn "D. Amé-, 'Y. ex no tratame��/�, ar .. ra-, em 1.812, um '.àtaque � lia", A Fragata.' co'nduzia CISTITES PIELtTES E URICEMIA' . I 11 .,

-:��!����sa:ep!l�e���ã!Íl�z:l�a:a I�!������ �'. �����i:' p'r"e'c'1"8a s''e'. :(I·u,be· 1! de"��Asos·to
'

lotorisli
Tonei Sole1', foj repelido' pe�'! Na- Corveta'."La Salne" via-j

_. . .

\
"

\
Péde-se a quem encon-

lo Coronel 'T0mrlz da Costa, 'lou a jovem rainha de Por-

'g I PROGRAMA PARA O �S DE ABRIL '!
trou, entregal!'na Emprê-

l1a�,pi'oxí�idadei'l de �apibí- tugal,'D. Marih Ir, a Mar- I O"ernao e DOMINGO _ Dia 13. Das 19 às 21 horas, "Soírée"
sa Auto Viação' Bigúat;u,

Grande, na Banda 01'1ental;· queza de Loulé, sua tja e o.'
(H 'k " ,C.

.

h' d' t' d lt que será gratifi�ado, uma.
-:- �m' 1:827� o Coronel de M. . .

�

'd L' 1/ D' P d'
ouse eepel.l. para a asa para juvenís e das 21 oras em Iall e, para a U os.

Carteira 'de Motod1rta,-'

I' alqueDs e QdU e'B .' e 1.0 de Saúde Anglo-Americana
.

2a.. FEIRA' - Dia 14, SessãO' de cinema para 03 fi-
J.\Il.ilicias João Ramos,' d,a ou uque e raganca

. . pertencente a Francisco·, .". .

-' . em SantO's. Queira dirigir-se lhos dos sócios. Fihnes próprios tpara criançàs. Distti-GilarJ;lição" .da, CÇJlôllia dO' ehegou e' m9 de Junho Ia .

t 'R ." I t' b'
-

de] I'" 19- h
Machado.

�acl'amento, sUl:pre,eu,deu .

e Cherbourg; dPorFc,aIl" a.a ua 6,1.0Sen mo
.

lUÇUQ_ e .,arame <?�'\' mClO a�, _�ot·as.. ,. ,

" " t
"

't' t,' '1 8�1 R' . d J <
e 1 gl,lell:as ri. , antos,

.

SABADO - DIa 19. "So,l1'ee", com mlClO as 21,30
fne; Ifo �du �"s s51 h1an. �sd' mas

,.
-:- em . o ,no 10 e cI-

Estado de São Pa.ulo citan- horas.
.

01 .·en o âR .' oras a ma� nmro, f'aleceu o General 'd 1'"" f
'

'd' DO'l\I,i:..I'NGO Dia 27. "Soirée" das 19 as 24 horas.
(h'H!!.ada, vind,O 'a faleceI' às Bento

.

Correa" da Câmara, °f con.(.. lç,u,es e ornecen o :I

J t1 í' .

À � 't d'
.

'd' h f 1 '1'
1'€ erenC1US. ' !Fô��s as !:\l;!gund'as-feiras, sessões de cinema somen-

> J0l'flS'. 4€S'e Ia; :. •. I um OS? e éS
.. �)l:asl �n'os te púa maiOl'es de 14 �nos, 'atendendo, à solicitação .do

,'� em 1.832, na barra. do
.

que maIS se dlstrngUll'am
e?,mo. sr.' dr. Júiz de .M:enqres. ',,',:r,io .. Negro (hoje Í\fanáus), nas camp�1.l1has de 18'11 a

.

�g:��� ������OS, /. Tôrl,as, aI' qua'rtas-f.eiras, binco dançante, com lindos.

deu-se t1l'�a sedição militar, 1820. INascera a 26 de,julho , � 'valiosos pl'-3ni.ios para as dez partidas. Iníd,o às 20 ho-
sendo assassinado o Coronel de 1785, nO' Rio Grande dO' HOl\iE:N:S ESGOTADOS
Joaquim Felipe 'dos Reis, Sul;

-

� OMENS DESl\�EMO� raso '

._-__._.

comalidante militar da Co� - em 1.865, a Esquadra .RIADÓS·. , ... u.'.·s.er.•-.,'0'8
..

8'
'. IR",'or"e· ,·d,e'

.

,. 'Uem'marca; Paraguaia abordo� e tomou . Fator�s decisivos para: o � • �. I
,
- em i.840, nasceu o :M:a- duas conhoneiras al'g.enti- êxito. na vid'a' atual.

,a
·

I d
. \', '. -

hl'echal Carlo's Machado Bit, nas, que se ehton'fravám ,"601".'5 'o (·eI8 '

. ·e;,�·�arID a V".',.nde··-.se.tenconl't que veiu a falecer,
'

:fuil,ikadáS no' porto de .cor�. A
vitima dos fêl.'hnentos I;ece- rientes:' No dia:iinedi�tq foi, �:I'I"D'.'E'lilll.S·' .' ,Í�.IO, '(ARGUS) - Há 3,fiítrrir�ão vernlelha na$ for-

V
(

_

bi(los quando ,-êm"'defezâ';do tom�.da e ocup�da a cidade Bit II 1'8 dias foi nO'ticia.do o spicidio Iças al'm�das, ,bebera vene-
,

��d.e-se a c��a à A�.enE-
P.t;esidEll1,te, dá. )lepúblicà. pelo Gen,eral Paraguaio Ro� .' "A� si�ta,� da 'Juvezitude". de um oficial de Marinha" Ino, ,m�)l'r�nd� momentos a-

da RlO Branco n 14'1.
.

em 5 dê noy'eip.bro de ).S97, bles. 'Foi essa agl:ess�o q,u� Dão nel'tos Iô:r1;es,
. jd�ia,' envolvido. em' ativid.ades (�o� 'pós: A noticia foi desmenti- Tratar com Orlando.

Prudente dC".Morais:-Q Ma� obd�l)u o Governo Argenti-. claras' e. saúde perfe.ita, áos ..�unistas. Segundo a n'oticia da peJo Ministério da Gué- Curiha, 'na se�ção de l�eFl'a.-
.

:rechal BitÚméoUrt 'é O Pa- no a aCE\itar a aliança, 'q�e fracos e acovardados, cedo o ·ofi,eial.fôra snbmetido a i'a, autOl'idades dos Serviços �ells da Casa Hoepcke.
trono d'Ó Ser�iço. de Inten- ja lhe havia sido ,P1'oposta en:v�lhecidos pelo� nel'vosi� um intel.'rogató.rjo

.

d,e oito Sec��tos ,e E�tado lI'laiol' da, F
" ......

:- --:r,..-'--"'I" I'dencia do ,E:!(ército; pelo,' Governo Br'asileíro, mo, '. hora's consecutivas e, quan- ,Marmha. FOI apurado qmq ,r,queza, em ger.
�' em�:1.856, a' estrada de" 'Cujo ti'atado foi a.ssinado em' . r:ão têm C�Í1tr.a,-,indi�açã(\.

'I
do deixado � s_ós, numa sa- realmente o referido oficial

,'Violilo ".dAsotadA.J'odage'm'uberta .elltre Pétro- 10 ;de Maio. Nas· f-a,rms. e ,dt"Ogs. do la, pe1a comlssao que proce- Clem€Il:te moneu sem reco!"- ,U li.,OU • '
Ui

:poÍis e ".ruiz de Fó}'!" teve \ André Nilo Tadasco
'

·Bl�asi1. " de ao inquérito sôbre '3,' in .. I reT a� ,suisl4·io. l,' • r, (Silve, ra) "

NoPassau·
11 DE ABRIL

Eliminam ruidoso Em

'ormazans, fábricas,

Suc v í

zorn Lo monejo.
Nõo estragam o piso .

A, 'data de hoje i"e�()rda'-

diversos tipos e tomo':'

nhos. Ideais paro lojas,
'

"hospitais, ,tarrei'ros,
estações, etc.

*'

tronsportes .

;:!� "UlU" 'Of: MÁIlUlNAS
iNbnST�I;uEjI, C��!RT�I�I -N-G-A--N-,-.-1-0-4'-1-",1

FONE 32.9666·CAIX·A POSTAL, 230
T HEG. "V ELIHA" - SÃO PA ULO
CF!.CINAS E FIJNOICÃO EM l:;UA1!ULHOS

(SÃO 'PA,ULO)
TEMOS TAMBfo::\l: Boinbas E-1étric'ls e
rn -nuai= para águ r - Cíl.mdros para pa­
darta=, íábr cas dr.' macarrão, pastetarias,
etc.. Cortadores de forragem· Cortado­
r es de frios. ,Entjledcil'as para linguiça'

!.
fJ outros produtos - Elngenhos para cana­
M.:qLlinas pira matar forrnuras _ Máqui­
nas p s ra picar carne (motortzaoas, de
!IUpUJS}o p ir correias e rnvrruaís) .. Mo­
tores' elétricos - -fon-adores e' moinhos
para café· Tratores .: Cejfadei�as - etc.

I" ',.

r
\' ,
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"ERATO
.

.

\'"

depende dó sistema elétrico
do seu carro!"

Sua vida - e a dos outros - 'pode ficar eID:

perigo. Ou, de repente, seu carro pode estacar.

'0 passeio ou a viagem estão prejudicados.
Tudo porque há falhas no sistema elétrico .

Acautele-se antes que isso aconteça. Uma

negligência pode custar caro. E de vital im­

portância que a, bateria, os faróis, o distribui­

dor, o dínamo, as velas e os demais elemen­

tos ·do sistema elétrico estejam em perfeitas
condições de funcionarnento.

Para sua tranquilidade e segurança, con-
sulte hoje mesmo o

f"

SERViÇO p'REVENTlVOat)
que descobre e' corrige as falhas, antes que

se manifestem. Vale a pena! .

"evend�dores nesta cidade:'

.rmiJos Ami,n

* 'Ir

PJ ç A S E ACESSÓRIOS
PARA

T'RATORES

HINOMIG
',AUTOM6vEIS

I

YE DEITE
.\

- - 'Assistência Técnica e Mecânica:"

G. 'ID,IL·�& cal. lTDI.
�

�

. �VE.NIDA DUQUE I)E:C�XIAS; 168
TeL 36-5087

.

- Teleg. "IDACQSA"
São Paulo

'. �.' ,o
"
.. ..

... *,

DE PITIGRILLI
BUENOS AIRES - (APLA) - Concluo o catálogo

-das Musas com Erato, depois de haver iniciado com Po-.
]imnia. Era preciso por distância entre estas duas °'Vir­

gens que se assemelham. São gémeas. 'São as irmãs sía-
· .mesas. Uma é a cópia da outra. Nada pior, em arte, que
.ser. a réplica de alguem. Pol imn ia preside à poesia Iíri­

-ca, El'ilto a. poesia elegiaca, Onde termina. uma e onde

comeca a outra? Na representação que fazem os escul­
rtores não é facÚ distingui-las. As duas são cingidas de
.rcsas e mirtos e as rolas beijam-se a seus pés.

Erato deveria inspirar a poetas como Píndaro, Ho­

.rácic, Lamart íne, Hugo, Ovídio, Tíbulo, Millevoye e a

"todos Os acionistas da Sociedade Anônima do Sonho. As
,'-ÚutrHs Musas tem uma especialidade bem def'in ida., assí­
'onalada cada urna com seus atributos - o compasso, a

. .máscaru, o pandeiro - .(Uas os poetas verdadeiros não

:f,e especializam, Se o especialista em medicina é um se­

.nlior qúe restringiu o campo de suas investigações, o

poeta que se especializa não é um poeta. O poeta tem que
:t"r uma visão universal.

· ,Responder-me-ão que os poetas que contam o amor

ueduz.iram-se a um setor limitado seu panorarna. Não é
-

verdade. O amor é um argumentotque compreende toda
uma vida, todas as vidas, todo o universo. É ó assunto.
.eterno no que os homens (tambem os poetas: a Pareia
de Shakespeare fala ela música que cada tem em si.; des­

-gracado aquele que não a entende), o amor dizia é o

..assunto eterno que os homens, tambem os não poetas,

.não :;;1.' cansam de considerar, seja ela celebrada em

música ou com a palavra. Da cancão "A vie en rose"
.cantada por Edith Piaf, se vende'ram tres milhões d�
discos; o maior sucesso editorial destes últimos c in­

.quenta anos obteve uma breve coleção de versos de amor"
"""'foi e1; Moi", de Paul Geraldy, que recentemente atin­
giu 1.100.000 exemplares. É inutil que algum núcleo 'de

. ref ratár-ios faça a conjura do silêncio sobre esta f'ôrca "

-transtornante que está, na origem de tudo o que se r;z
de belo. e de .grande nõ mundo, Um contemporâneo 110�­
-so. D. H. Lawrence, autor de "O amante de Lady Ohat-
-terlev", confessa: "Eu não posso. não posso fazer nada,
.se não sinto. atrás .de mim a presença de uma mulher".' \

.Algumas senhoras reprovavam a Voltaire por haver pos­
'.t_o. pouco amor em suas tragédias e ele. molhou a pena no

i,bteiro e em vinte e dois dias escreveu "Zaíra,".
o

Outrem artistas, na busca da inspiração de fonte fe­
'rninina, ultrapassaram o ponto-limite, para expressar­
n'JS como os matemáticos, e impelem a procura mais além
-dns confins do inverossímil: um poeta chinês mata a mu­

.lher que uma, para' repelir uma inspiração i�pu"ra;' um
-escritor lie nossos dias, que não tem mulher, dedica uma

::Sela novela, "à minha mulher, graças a cuja- ausencia pude
<eé'erever este livro". Eles andavam em busca da Musa
Ij;;Eota, a quem por uma deplorável negligência, não sé
-dedicou o templo que tem, por outro lado, o Deus Ingnoto
-que São Paulo encontrou em suas viagens. '

A Musa Ignota deveria ser acrescentada às clássi­
ce,:s nove, para contemplá-las, e nenhum nome lhe ficaria

, if:o bem como a falta de um nome. A Musa Ignota é a
,

-dos 'sábio", dos políticos, dos condutores de povos, dos
revolucionários. É ela quem suprimiu a tortura e ditou
a um grupo de poetas a Declaração dos Direitos do Ho­
'mem : é ela quem ensinou �QS homens a perfurar as
.montanhas e a fazer correr os trens sob a terra, a trans-

farão sombras a mulheres enamoradas que 'contudo tem.

.o�ü:rmar as cascatas dos grandes rios em energia elétrica; que nascer r- se escreve o livro para a misteriosa viajan­
� ela quem inclinou as cabeças -pensativas sobre o micros-

te que vai ao encontro de seu destino sobre uma nave

-cópio, sugeriu a idéia de voar sobre 'as nuvens, de lançar
.que não é a nossa; se compõe o poema para 'a moca que

-.;:ma mensagem aos antípodas pelas vias do ar, colocou
se 'sentirá mulher entre Os braços de outro .. '. Não .ím-

na mão de um cirurgião a pr-imeira ampola de clorofór- porta. O mecânico constroí automóveis pára que outros
·

7i:io par:, suprimir a dõr, disse a Lombroso �ue o delin- corra�. E não 'pede gratidão. Não pede reconhecimento
-uuents e um enfêrmo. . .

' o artista, não pede reconhecimento a inspiradora. Entre.
Merece tod h' "

o

os doioS há um tácito aeôrdo de recíproca ingratidão.
_ .' as as ouras, porque e a mais modesta.

:Delx�.:1 o�tros seres ou às humildes cousas as honras e
Quando o amor de Liszt por .Maria de Agoult terminou

.

'�. expucaçao, que se apresenta sob aspectos diversos: sob
alguem lhe dizia que, apesar de tudo, ela havia sido sua

..f'.aspecto de uma taça de absinto para De Musset, de um
inspiradora, sua' Beatriz.

.. 'vidro de eter para De Quincey, de um cachimbo de ópio
- Beatriz? - respondeu Liszt. As verdadeiras Bea-

°P::ifa �ax Jacob; Spinosa deixa .Amsterdam, onde se ha-
trizes morrem aos dezoito anos,

.

-_;na enamorado e se desiludido e se refugia, só, em Rijns-
Quando a inspiradora permanece em estado de des­

o�i�lrg, uma aldeia de repolhos e agricultores e consegue,
conhecida e inalcançavel, sua ação' é

�

animadora e exci-

finalmente, coordenar suas próprias idéias. A solidão o
tanto. Quando, porém, assume um -norne e um apelido',

insp.iTou.
o

\ sua ação deve ser exercitada sob a forma de crítica e de

Inimiga dos sacriffcios propíciatôa-íos e dos vapores m�d�ração; dev"e ser como esse modesto vaporztnho sem

-uc m
..censo, quer que se atribua ao asar sua íntervencão: glória e sem honras que dirige o soberbo transatlântico

: um hom::n f'azendo a sesta, vê projetadas no céu Iímpi- e� sua s_a:ida do porto. A Musa não responde a' sua fun­

,(\9· através de um� .persiana, a silhueta das carruagens

I
�?o s� nao tem �8ta tarefa mod,�rado�'a. ;:ue serviços te­

'{(ue passam pela rua, e Inventa a fótografia; outro vê
lla prestado Coslma Wagner a Parslfal se houvesse ,a­

jvu'acotear suas rãs suspensas de um fió de cobre de seu
conselhado algum corte; como se t�riam -tornado mais

o_rohnlcão e tem a intuição do que é a eletricidade; um te1'- "le:ves "�a Rotisserie de la Reine Pé-dauque:' -e "L'Ile dos

·edro observa dois rapàzes qqe éncostam a. orelha ao va. �mgoull1sJ1, se asenhora De Caillavet tivesse traçado um

Tal de um carro para ouvir os golpes dados no outro ex- risco. vermelho �obl'e certas páginas· e, aqui e. ali, tives­

ot"8.nlq e inventa o estetoscópio'; outr� contempla um mos-
se dl�O .?fet-uosmnente ao autor: Não te faças estúpidQ,

-gUl�O que lhe craVa o ferrão no antebraço e inventa. &
Anatol,e,

o
, ..

,

··sel'1ngq hipodérmica de PraVaz. Um advogado do Tribu-
I A ,Musa adicional que 'se deve. juntar à Mitologia. é

'TInI de. Rouen vive sua medíocre vida provinciana entre uma Musa provida maii1 de b.om senso 'que de saltos

en-l·1)8 papéis selados e 08 delitos, e uma senhora que �e cha- lusiastas e deve ensinar o aí:tista a não perder ,a cabeça.
'�a Dupont, o mais burguês de todos os sobrenomes o

Ou seja proceder como a formiga, ,que qua:hdo se lhe

cor-I',.a,Go�se!h� �,e8c:'e,::1' versos: ele eS5reve versos, coU:põe �a a. c,a?:�a, segue se comportando como se nãó a houvcs-

:a.�Iagedla Mehte e percebe que e poeta: o poeta Cor- "e peldhlo.' .

nellle.
' -----------------------------'----.----

\

VEJA SÓ AS VANTAGENS:
. as falhas, que são

1. Descobrem-se . antes que se

corrigidas em tempo,

agravem.

.

os é menor, por- .

2. O C\lsto dos ,servlç
-o pequenos'

que es consertos 50

"'" sÓ. se acidentes, porque
re·

.,). Prevlnem-
movem.se aS causas

. o carro rodando
Mantem·se

ubstituicão de peças e

Evita-se a s ie custo -

coniuntos de gran

O modo mais frequente de apl;esental' a Musa Igno-
I � - -:-ta_ é .assumindo o aspecio de mulher, às vezes da mulher

·que não exist-e, da ,desconhecida para cujos indolentes
°p'a"seios o planejador, de jardins projeta amplas aveni­
di;!'; Cé:::� grandes árvores, que quando ele estiver morto

/

A.
5.

COMO FONTE SEGURA

DE ENERGtA, USE����ii
Bateria

fORO
id porprotegi o' ,''-

ampla garantia
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A�LA. ·urganizDu,
.

especialmente, com' exclusividade para "0, ESTADO'.'-

. VISTA-,SE, ELE,GANTEMENTE,
SEM DES'PESAS

CORTE ::NHANDO�1/�'
. __ "- __ _;C���I�A_{í_� P,�>h•.o "pão,
.>r 1 remeta-o Juntllmente com

'. Nome :: _
I um i,"velope 'seI�d(} pa�a

1 R

..

I re�p().sta e receberá explicaç'Ões dI'
�

ua
,........................................... I como ganhar lIm' corte de

',f C,dad.e
__ EsLacLo .. , I c"simira inteiramente de gTaça.

.

,l)... _ .,. .,. _ .,. __ J CAIXA POnAl. 'S2� • SÃO PAULO

.
� ,

EXPERIMEN��M- HOJE I'M'odas Variedades
�OLHO DE CAS!ANHAS Ilhe

o ,sabor dese�ado; fer�e- :i. �
lt ótimo �ue o ar. qu� res-·

. DO PARA--- se por alguns minutos, poe- piramos sejn o 111ms tresco-
-

se na fôrma, coloca-se na •
posstvel. porém é cein ve-

As castanhas do Pará, geladeira. e a gelatina está zes mais importante assegu-·

são, geralmente, servidas de pronta t Não, é um engano t 1':11' sua circulação. Para de-
maneira corriqueira. Assa- Podemos fazê-la de diversas i monstrar que, o ar viciado ..

das ou ao natural. Entretan- formas. Da"remos hoje, a re-. afeta o homem através dai
to, .com das são preparados Iceita de' um�. que é gostos is- pele, mais rIo que pelos. pul-
muitos pratos nutrrtívos e sima, além de ser muito nu- mões, Hill realizou uma en--

deliciosos. tr ltiva. genhosa expei-iencia.: colo-
Para variar um pouco, Compre 2'pacotinhos (h cou a cabeça de um e8tn--

quando servir peixe assado gelatina com sabor de' li- dánte em uma, caixa, telefô-··

faça' um molho dessa casta- mão. Separe os vegetais que' nici. A câmara tinha um.,

nha. O peixe tomará um no- vai empregar: -Pepíno, ce- di s p os i t i v o, mediante-
vo sabor e' você repetirá n oura. abóbrinha, rabanete, o qual o rapaz podia respi-.
sempre essa receita: e 'cebolinhas. Dissolva a ze- , I raI' ar do exterior. Assim

2 xícaras de manteiga. latina em água quente. Adi- I descobriu que respirar ar"
"

2/3 de xícara de casta- eioue 2 colheres de vinagre . do .exterior. Assim deseo-·-
nhas do .Pará moídas. e 1 colherinha de sal. Ti!"!> I briu que respirar ar fresco.'

3 colheres de sopa de, suco do fogo. deixe esfriar até não' aliviava. em absoluto,,,
de limão. oque adquira consistência. sua ínconcomodidade e ex-.

Derreta a manteiga em Corte as verduras em rode- periências, outro dtudan:"-
logo regular; adicione as las. Numa fôrma compr-ida, te� ao ar livre, através de

castanhas do Pará moidas e nonha uma camadà de gela- um tubo, respirou o ar "vi- .. ·

deixe ficar cerca de 5 minu- tirt>l.. Coloque os pepinos pa- ciado" da câmara Mornétí-.
tos até que a manteiga es- rà formar um enfeite no ca. Não experimentou o me-

teja tostada. frunte então 2 centro da fôrma. Ponha na PARA A CIDADE Ves- nor mal-estar. Essas provas
colheres de sopa de suco de Q'pladeira: para endurecer. tido em teeido de algodão cientificas mostram que é a,

limão e deixe no fogo du- Misture os outros vegetais quadriculado, com saia bas- "frescura" do ar o que ma­

rante mais alguns minutos, '10 flue restou dagelatína e tante rodada. A blusa, com is nos deve preocupar. Mui-«
,

'd b
Esta receita dá para 12 t,prmine" de encher a fôrma. manga" raglan, e' enfeitada to mais importantes são a,

Gracioso vesti o em ga ar- (.,.. (APLA)
'"

�

. d I dã t "postas ue peixe. . Ponha na !elad�ra. Quando com tecido de CÔ'" lisa. Mo- umidade e' a temperatura•.

dine e a go ao, pre.o, com "

Flora servir. vire em um prato bo- 'No entanto, o fator mais im-
duas belas rosas, pintadas .

. dêlo de Joseph Halpert
nito. Enfeite com fatias de nortante é o movimento de-

à mão GELATINA DE VEGE'TAIS, tomates, e salsa. Se quiser, s; -;'1'. É um requisita' indispen-.
______

,. ' Muita gente pensa que ge- tfaça uma mavonesee sirva CASA )(lSCBLANIA 1t1Í.!�· �,?áyel PJ1X� a.s.a4.de.e o bem,'

latina só se prepara de um) à parte.,Esta receita dá para buidora do. 86.10. &'9'\';' :éiiÚú·.· ;,.\\' ',' -

'

,

geito. Dissolve-se o prepara- 110 pessoas. (APLA). victor, Vil'fllIM •Dtno.,'
.

do em água, acrescenta-se- Flora Rua eo...lb.iJ't) Mal,.., 'Para branquear os cabos'
I .....

�

-.,......- ----.-!.----........-------.;;:..---- - .--- ,-- c_· ,de marfim ou de ôsso, das,

PA R A f ER I DA S,
• facas, basta esfregá-los com,

tereben tin a,'

E C Z E M A S�
Maria AngéÍis;u' de Rousi-·

1 Por AI Neto As reduções de preço, que I N f l AMAç O E'S. lhe, duquesa de Fontanges,

1. A Companhia Emerson variam de 20 a ,50 dolares, C O' C E I R S
era uma das favoritas de-

quer ser a Ford da televisão devem-se ,;__ s e g u n do'
I A " Luis XIV, nasceu em 1.661..

isto é, quer produzir recep- Abrams - ao deseje> da F R I 'E I R AS, Dotada de grande beleza, o'

tores, em massa e_ a baixos companhia de transformar- soberano, enamorou-se de-

preços. se na Ford da 'TV. NUNCR EXISTI U JGURL E 5 P I N H A S, ETC. 1\1 e, em sua 11011ra, trans-

Neste sentido, opresiden-. formou em ducado umas ter-

te da companhia, Benjamin] 2. Nos dias
-

31 de março,
----o --o-. '.

f
. .', ras que Maria Angelica her-,

Abrams, acaba de declarar 1,2,3,4 e 7_ de abril, a ! �'I: IIJ�II����·�I'!I .• I·i:'�·\,.,. armaClaS' dara de sua mãe. Sua influ--

em No�a Iorque que a Emer- V,OZ da '�I?eric� transmiti-', :.�.
.

,t\ de . Planta-o'
enciacno �nt�nto, passou d:-

son vaI aumentar a pl'odu- ra uma sene de reportagens _�_ I .. _ ...:._'_ "� pressa, 1501S o que, com a Vl-·

ção de aparelhos de te�evi- diretamente de bordo do no- (O REGUL.IDOR VIEIRA) 13 - Domingo - Farmá-I d� .que levara, en,:elheceu
são "em forma tl'emen'da','. 'lO cruz,adoi' brasileiro Ta- J

.

A mulher evitará dorea cia. Santo Antonio - Rua ,rap_Idamente. ,Recolhendo-se-

O aumento na produção �mandare, que se acha nos LIV A,,' ,João Pinto. InIUS tarde] ao convento de-

da Emers.on.tornou-se POSSi-','E;stados Unidos. Haverá en- .Ç-'V-.j,.
A IA S ...

ÓLICAS. U.
TER,NA�

19 -'Sábado. -;-- Farmá- Port-Royal; ai morreu.
vel devido á maior ,elastici- trevistas com tripulantes e

....A·vó�2,lir...'''''''.�·_�,.·,l E=tga-se ;lom vantagem. �ar.• feia'.Catarinense - Rua Tra-
dade em torno dos materiais i ofjciais. A transmissão se- _ ....., , co. e� as· ores' BraoC8.!. (,t)}J. r jano: ;

. , Os famosos fabricantes:

estratégieos, muitos dos rá feita durante o programa
CRS Uterm3s, Menstruaes e

.

ap". o 20 _ Domingo _ Farmá- de in�tl'umentos de corda_

quais são nec�ssáriós para em português, .{jue, no dia .....< y._..:__-�� parto, e Dores nos ovárto-. cia CatarÍnense _ Rua Tra- Amati
_
e Satradivarius, ra-

a fabricação de' um apare- 31,. chegará ás 22,gO horas. �:.':;., .

. ....""tT!�!·l<\'
E poderoso cal,man�e � Reglila- jano.1 .

ziam os seus violinos, euja
lho de televisão: ,Nos dias 1, 2, a, 4. e' 7;' qllan- tl_�1.;'./���' \-:::."; .

'.
1.;'1 UXO�oSrEDPAorTIeNxc�lenlCIa. 21 --:- Segunda-feira (Fe- sO�lOridade< não tem rival

Além de anunciar a pro- do o BrasH e�tará de- novo � --;;._"1]! ;a_;;;::;t
•

'
.

I A, pe a &U9 coro, dado) � Farmácia NotU1:- ate hoje, eorri a madeira do

dução em' massa dos apal'e� na hora "standárd", () �ro- ll�f�/\.'"\'l�� MÁf t)i'uvada eficacia lí receitada por na - Rua Tra·jano. "abeto oloroso".'

lhos, Ben;amin Abrams 'con- grama chegará as 21;30 ho-' .. 'n .� médicos ilustres. 26 - Sábado .::_ Farmá-
firmou as indicações de que i·as�. Estes prograrnas. são f'LUXO SEDATINA encontn-1Ul em cia Esperança - Rua Con-
os preços ha�iam sido re- medjas pela Rádio Maná. toda parie. selheiro Mafra.

.

_��
27 - Dom.ingo - Farmá-

----��--------------_.�------------------....--------------------------------..--------- cia Esperança - Rua Con-
.,�� O serviço noturno ser� e-

fetuado pelas Farmácias'
Santo Anton'io, Moderna e

Noturna situadas às l'úas
Jôão Pinto.e Trajano n017. TO N I C A A P E R I T I V J

'BIL�H'E�TE
DA2SEMANA'
O ABORRECIMENTO

·Modas

"

A' G" UI''l {
•

.'

>,' ;. ,: .

�:' - -. .' ,�,

Quem se' deixa dominar

pelo aborreeimento mata

sua alma, destroi a fonte de

puodução de energia, aten­

ta' realmente contra sua vi­

da. Perde a capacidade de

se emocionar, esquece o que
é o amor e é, por' sua vez,

esquecida pelo amor.

E' um eontrasenso ficar-
, mos aborrecidos, porque a

vida não para nunea:. tudo

caminha, progride e, muitas'
vezes, se' repete e o aborre­
cimento é exatamente o es­

tancamento de' todas as .coi-

sas: E' não amar\ é_n.�o va�
Iorizar a blfl-e�a de viver, e

renunciar aos direitos que
cada um possui nessa terra.

Só se aborrece )quem tem

caráter fraco. I

Combatemos o aborreci­
mento empregando nossas Imãos e nossos braços �m
trabalhos mat_is e' a al­
ma, o cerebro e o coração
em ocupações intelectuais.
'A leitura de um bom li-

(APLA)
duztdoâ, e que a companhia
Iabricará modelos de 17 po­
legadas pelo preço de 179.95
dolares, ou seja, menos de

4.0DO cruzeiros ao cambio
ofici:'il.

vro pode salvar a-jovem que
.

se torna lânguida, apática ...
Cuidado t 'Porque quem se

aborrece abre a porta-a 'uma
vida ínutil e sem encantos!

No mundo do
rádio 'e 'da TV

Remédio

REYNGATF

, EFEITO
SENSACIONAL NA

S. s. Public: 96001

AOS' SOFHHDORti,S
"A Salvação dos Asmáticos"· A Dra. L. GALHARDO,
As gotas que dão alívio ex-médica do Centro Espiri,

imediato nas tosses rebelo ta Luz, Caridade e j\mor,
deR. bronquites, crônicas e comunica a mudança do t'let!

asmáticos, conqueluche, RU-
.

consultório para a Avenida
focações.e ansjas, chiados � N. S. Copacabana nO 540 -

•

dores ri o peito. Nali drogs., Apartamento· nO 702 - Ri,
I farmácias. I de Janeiro.

R�creativo Clube Con-
córdia

:No proximo sabado dia 12

::este clube' fará realiz.ar em,
;seu s'alão, an,imada soare' �

com illieio as 2rhoras.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Alelllãs \

�.

�E LOS
."

I

DE UMAr

'

....-::' j;. ...: '. '

'�--;. • - ÇHAVES MAGNfTtCAS, G·E
iIt

r

. Pnr AI Neto I Com a derrota da Alema-
Os chefes- alemães estão; nha, na ultima. guerra rnun- I

comecando a discutir o rei- I dial, as industrias belicas
.

� ,

nicio da fabrieação de ar-! foram desmanteladas. 1

marnentos. ) Até bem pouco, os alemães
"

não podiam fabricar armas'

de certa Importância." ,

Há menos de dois anos, o

industrial Fritz Kuntz de­
cla rava em Berlim:
, "Si eu alguma vez voltar
á

.

fabriear metralhadoras,
serão 'rnetralhadoras /' de
brinquedo, para soldados.
de I1lenos de 10 anos de ida-

I-de ...

"

'pe o Entretanto, é provavel (
.#

.

que breve, muito breve, Fri-
I

1.1>Z'If,.
tz Kuntz esteja novamente Ifabricando metralhadoras

.

de 'verdade: '_ I

\
A parbicipação

- militar dá
" Alemanha na defesa da Eu-

lI.ropa
foi ofieialmente recon­

hecida na reunião das po­
tencias do 'Tratado do Atlan-

, tico Norte em Lisboa, no

.,' «: .--passado mê� de fevereiro.
�'

o
Tal parbícipação não con-

/ sietira apenas no forneci­
rnento de homens, mas tarn-
bem de armas. .

����==t;�l��;;P' Uma dirfícuIdade a'vencer

.(��.'.
"

.

é a atitude dos industriais
. '�-> alemães, \

, Homens corno Fritz KU:11tZ
não estão -interessados- em

fabricar armas, porque, estão
'��::::"L..�,.j._.c-===-.. ganhaJ1do bom' dinheiro com

-_,-:::;;;;::;;;,--= "0" ..-f_.,.'r
:...., ITI/ a fabricação de art.igos de

e: '

.. _�.�'. '; .'0-,' •

�r::-�
consumo civil,

�����f ""'-'," ",r-Ff-f r·.:-�" Aqueles que convert�rem
._�. f

. "_;��r StIaS, indus�rias 'de guer:'a
, .-

t'
f[r f ��� em industrias de paz nao

r-'l�f=� r c-r:, f'A' �V
tê 1 d

.

d lLJ,�v1f -'� �.\\&",f rcf� em �ennllm. esejo : vor-
--

{J t= �_ I, \'(,f�. ta:' a converte-las em indus-
trlas de guerra,
Esta atitude,

.

convem a­

clarar, não está generaliza-.
· da a' todos os' 'índustrfals.,

Alguns deles andam im­
pregsionad)s com o cresci­
menta da máquina militarOomi#gos, 3u. • 5.. , I.iru

56 CORRENTE .... '

Poro o comando de mo­

tores, à distância, ofe­
recem a máxima prote­
ção �ontra sobrecargas'
e sub-tensõo.

,..

".

TRANSFORMADORES G-E
,/

Mais de 1 miihõo de

kva fabricados no Brasil.
e em. usa,

MEDIDOREjS G·E

C H A V ESES,T R E1 A
'TRIÂ.H,GULO

Dis,tinguem-se pela pre­

cisão, Mais de 1 milhão,
fabricado� n� Brasil, es­

'tão em uso' no indústria,
\, .

no comércio e nos lares.

C-E
Protegem de maneira eficiente os moto-

I

res e proporcionam. ainda redução da cor­

rente durante ,a partida, Possuem dispo­

sitivo contra' a queda de tensão e relés

térmicos contra, sobrecarga.
G-EMOTORES TRI-CLAD .

\

Os mais seguros porque,

são triplamente protegi­
dos.

v. PODE CONFIA� NA

G E N E R A L E tECI R I C S.A.
�

.

DE fLORIANOPÓllS PARA

R I O 'D E J A N E r R O .. '5 Ã O PAU L O - R t C I F E. -

••III••••••••IIJI.II••�.,.II.III••II'sA.., \! � "'0D _ t:(J'RITIBA - PORTO ALEGPt
-------'-__

. ,,�_,....._-.....,,_--�__:_--_.:..-----..,.....c---...:...----_=::_��::__:___;:_

R��!!��t!��! P·oslo, 'de' 'Inseminação artificial'
lente para combater' as con-

sequências dos . resfriados
irritações dos bronquios,
tosses, catarros. Peça ao

ram que lodos os sacrifícios seu farmacêutico ."S�tosin"devem ser feitos para qu-. a indicado' nas traqueô-bron­
Alemanha não venha a ser quites', e suas manifesta-
uma nov h t;ore� ções,
Estes industriais ve:,' Sedativo da tosse e expee-

,manteJ1f.b conversações c(),., torante.

o governo de Adenauer, c .im versação das industrias de
-o objetivo de .traçàr planos paz em industrlas de guerra
para o I (,:1;'m'amento alemi't0, não nade ser feita de umPreço de passag�m t·'

> c Alto.; (Oficiais aliados pa)'- dia para o outro,
.

CR$ 3&S,4ir ticipam das .conversacões. Por oütra parte, no ,que
AYlões (urtlssl 50 ,passageiros' .

De f)côr�h com as, de�isõe:; diz respeito' á fabricas. de
" / 'tomada� em Lisboa, os ale- 'armas peque:t).as •..se.rá neee.s.." _ '",_"

.

mãeR p(��l�';'ao "fabi'ical' d(·- !)ál'io eomeçar desde o prÜl­
!PTmniadús dpos de bombas, cipio. pois a maioria de tais
eanos !U,'« fanhões, metr,> fábl'Ícas estava, em t�mpos
lhador3S '" �\.1tl'as' 'árma>" de Hitler, na parte hoje 0-
menores. cupada pelos rusjlOS,
A prc;rlu.;&o militar d.� O slogan ('.'10 I'eaI'mamelltoFreço da p?"sagem I

Alemanhn 8.t'rá control'a(;;o- alemã,o e' o seguI'nte' '. A Ale-Viagens rápidas e t(onõllllc4S .

Iwla Organização da D:�i".: .manha precisa rearmar-se
s� EUT(1p�a dá <;lua: pa't;i'� ;l1ãO' para a' güerra mas para
Cl]3am t·.lua!> as naçoes J() manter a paz:"

"
.

'rratad\1 eh: Atlantico NOj'-
'

_"",1"'''':<'

i ;::��4a;��p::::::� tk.Alem disse, a- PFOdUÇãO") AGONIA
.

DA
CR,$ 129,40

,

de armas· al�mãs ficará. li-o t(:::°SM�mitada' pela d�stribuiçã� do �. .

.

.' .

.

.

Àvlõe: (IIrtls; I 50 pli;sag�lfos I
. aço e do carvao determma- '..

SiRV�ÇO DE CONEXÃO da de acõrdo com o Plano Aliviada em .pouc,o� Minut,.
i

. I

SChll.ma,ll,· Em poucos miJiutos a nova receio'
( • .'

< • ta Mendaco _ .. começa a cir- -

'COM AS LINHA DO .

O PI S I cular no sangue, aliviando os acesoI
'

\ ano c luman, como
sos e os ataques dâ"asma ou bron

'

'N<mTE,E DA AMAZrNIA�. j� l.hes e�pn.quei e,m comen, _ quite, Em pouco t"mpo é possível
I ,. dormlF bem respllando lIvre €i ia-.

II"
•

,,' tarlOS, anterIOres, tem por cilmente. Mendac.ó allvia-o, mes

�OI'D'( 'aE�EOObjetivo unificar. a produ- T�so��� � �����:,�n���E�J���
, ção de aeo e earvão de toda obstrúe as VIas rdpl1'atónas mma"·

co

• , do a sua energla� arrulnando sua
�" a Europa hVTe, " saúde, fazendo·o sentll-se prel1latc1·

I
' -

1\1

[
.

90 D
-

a -,' - -ramente- vIÇlho, MerrdacD tem tido,.a, Conse beiro a ra, e ae?r 9 c<;>m os tecnlCos tanto êxito que se oferc'.e com "

\ Te!. 1402 .
será neeessário pelo meno;:, g�rantia de <!ar ao paciente l'e,:plm

", •

• j' •

:J

çao lrvre e facil rapld81nenre .� eO"n-

,'{<LORIANÓPOLllS vm ano para ehapas b)lf\da- pIeto alivio do sofrim�n�o ela ')5":;"
'I das p . t . em )lOUCOS dlas. Peça Men<l<>:d, hv.;.!ala anqu�s e naVIOS. .,."e�mo, em qualquer fa '·ma. i,,_!

r l6 Isto é assim porque a COil- ; Ilossa �arantla e a sua pl'úte�'),

soviética ,e acham que o oci-
· dente precisa estar prepara­
do para (a ,iefesa, '

Espe .... ialniente em vírtu­
de da atitude comunista na

Preço da passagem

CR$ 612,&0
'

, .

{:Ollforto de um (urtlss-(omando

'.�; RIO DE JANEIRO
·

Corea, tornando a paz cada
'vez' mais, difícil, alguns in­
dustriais alemães conside-

ri Posto de Inseminação lCiPal objetivo
d alocaliza-. ção do gado leiteiro, �amhem

.Artificial ora conrtuído em ção,,do aludido, estabeleci':' i de eq�inos",Ec.�nom:c�r:r,:n­Indaial nas terras do Pos- mento, em Indaial, se pren- 'te a mseminaçao artI,ÍlclaI
to Agropecuár-io é obra de de a situação geográf'ica ; a I é o ideal, e, deve ser aJus_ta­
carater 'técníco destinada a função é garantir o início !mente adequado a este tipo
Reprodução animal, o prín- dos trabalhos de recupera- de região de população ru-

_._,-_.__.- ralo densa,
Dirige o Serviço de Inse­

Imin,ação Artifici�l' o :reter�-
f nário Dr, Antonío MIes, FI­
lho que comparecerá ..3. so­

lenidade da inauguração. O
Posto de Inseminàção Arti­
ficial atenderá todos os'mu- .)
'nicípios do Vale do Itajaí,

te eonforme SIJa aceitação e

::tjustamentQ;. é projeto "
do

',c�efé
geral '·do .servi�o am.­phar seu aléance. Nao se

tem dli:vidá: qüe esta olna

Ido Ministério da Agricultu-
l'a' t.rará ben efícios íncakÍt­

jláveis, simplesmente� éln:n-'
I prindo o· serviço de \'otina, e .

! pelo que se sabe, pr"s.ente­
: mente, será o reeurso mais

! eeonô�ico e prátieo para.

i g-arantir gado leit�iro' de
i alto linhagem, mesmo na

i propriedade do mais rude
, agricu]1;or.
i A aplicação da insemiua.­
,çiío artificial. se'11 dúvida•.

'li v:m fechar a laê'L�na do .ser­
,VICO de Reproducao -anImal

i e 'eleva o padl'ã� d� assís-
/

i. tenda técniea. .

I Com êste serviço estão os

,li,'. '.1,' '.'
nos' locais afetados e sentirá i intere$sados na reprodução

.

I ailimal bem servidos, e ologo olívio, Pode ser aplicado
sobre o'couro cabeludo dos cri. _ Depai'tarpento Nacional da.

, Produção ;Animal tem opor-
.

onças e os. pe.les mais sensíveis•. ,tunidade de mostrar sua efi­

____________________IIIIII!IIIIIIIIEpaa. ciencia neste ramo de. h'à-
, balhÇl .

Dotaingos� ��J'. " Sos. ieiro«,

Preço da passagem

:M.lls rápido pelo Curtlss (olllando

PORTO ALEGRE
. \

CURITIBA
Dom/ngosl' .ia-f. II Sas. (e-irr.u

CRS 286,80

. t!t;/liI't1
�/PlJd.f

NEOVI�D t
em

.{

.:'

'H-ão tem cheiro
Hão irrita a pele

•

.

,
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A Federação Catarinense tarinense que a F. B. D., T.
de Futebol, por oficio acaba I desrespeitou as leis esporti-
de (Erigir-se à Confedera- vas vigentes, fazendo com EI g- d d

II

t
.. .

d FCFção Brasileira de Desportos [que- os
.

ingressos Ifossem O '18 a a Ire orla a· ,

"protestando contra as ma- vendidos a 'Cr$ 70,00 (cadeí- Em ofício n? 281/52, de 4
nobras da Federação Baiana ra ) , Cr$ 30,00 (arquibanca- do andante, dirigido. ao

de Desportos Terrestres, pe-' das) e Cr$ 15;00 (geral), Presidente da FAC, a Dire­
lo fato de ter a entidade da quando' os' preços estavam toria da Confederação de nexados, relativos ao 'certa­
«Boa Terra" feito constar tabelados em Cr$ 68,00. ... Basquete, manifesta a reso- me nacional que teve por
em seu Boletim Financeiro Cr$ 28,00 e Cr$...

' l3,OÓ. Pro- lução de elogiar a' Diretor-ia d I barri d
, .

_

.

s-e e o so o
. arnga-:ver e.

a renda de Cr$ 397.972,00 do testou ainda a F. G. F. con- -------------__;-----.�----.,,--

2° jogo entre catarinenses e tra o desconto de. dois por ConsideradO profís..sionàl
baianos realizado domingo cento' da renda a titulo de
,último, ql:a.ndo na verdade o aluguel do eampo. todo aque' 1€1 qu e r'ecebormovimento dás bilheterias Terá de .expliêfar muito a

". C

foi. de, 4�8.l80,OO. "Alega -ç. B.' D. a F�der:-lçãõ Baia· remuoera�a"'o sob q·ual,q'.a 1'1·,1010'
mal�:l a entIdade de pebol ca- na. \I. Uu

. I

I _./, -<\'
..:! 1-,

\ -< .,!i'lorianõp'O:Íis" Domingo, 13 de Abril· de , 1952
________,....,...�;_.��...;.c.• .;...'�

••.;;;.,__.......;_:::.,__.;;_�,... �..-�.:_..::.;:.',........_
.,�.

.

.

-

,.
.

'I..
.

(
, '.' •

t'
'

'�'.. ';' I """;.' .....,--__,.----......-.�--------------------:.:-

:Estádõ,
..

•<..-.- _-. -.--�.- _,..-.- -.- _-.-.._-•.•.,._..._"'!.'";' -.- .:-.?"'!'-'*, _ ,.,:' . ·,_·......,. -

_ _· • -v-....• •

-.-.·.-.·.WJf_-.- -

..·_ ·..- -..·.- �

Confirmada a não participação dos'atlétas de �:,�:,e�����d�na �:"a"'�:'"
Porto União' e

_

Jeínvílle, I!0 Campo Estadual de Atletismo m�:F�m�::.�'�;;�i,��;i�; m"'A;;:�;;,�,'t::;�:;i�:�::!��:
I

"

ço de 1952. itens do' art. 11, ficando a

Em carta dirigida ao Dr. da» inscrições da mais po- lha a memoria e somente continue neste batalha de Ilmo. Sr. Redator Esportí- Diretoria do Clube assim
Osmar Cunha, .presidente da .derosa entidade em atletis- com a decisão e iniciativa anos, para que o atletismo vo .de "O ESTADO".

I

constitulda :

FAC, o grande �sportista de mo feminino, a Ginástica de da cidade de Joínville, on- catarínense ocupe o verda- NESTA ')

Porto União 'I'en. 'I'au ille Joinville. Realmente, vem o de o apoio oficial vale por I deiro .n ícho 110 cenário des- Temos o grato prazer de Presidente

confirma ..1 imposs ibil idade esporte-base, maltrapilho. e uma pandeil'a nara que se portivo nacional.' levar ao conhecimento de V. Chaves Cabral.
da: vinda da Associação da- desacreditado, f'azendo a S. que o Conselho Delibera- Vice-Presidente _ Nival-

quela próspera .cidade cata-
- -+--- tiv� do "F'igueí rense Futei' do Machado.

rinense, por absoluta falta I flua angustiosa marcha,' rico
E I

'e, boI Clube", em sessão reali- Secretãrio Geral _ Ama

de recursos para as passa- rid�
ideais e de'�'al�res pro-

fOi mpataram nstituto '_. Dias zada no dia 19 de janeiro do Luz de Andrade ..

gens. Agravados estes ma- missores pauperrrmo ém corrente ano, elegeu, de a- Ptimeil'O Secretário
Ieacom a ausência de va- programas de proteção ao Velho e Cole'gt·o Catarinense cardo com o disposto no art. Nestor Carneiro.

1'iQ5 atletas por motivos im- I seu desenvolvimento. 6 ul ti- • - i.'. ,

.

61, letra "a", dos Estatutos, Pr imeíro Tesoureiro

periosos. Dê outro lado já! mo campeonato foi realizá- para Presidente e Vice-Pré- Humberto Machado..

b 1',' d
.

d 'd
.

. Na manhã de domingo, no r
Instituto Dias Velho .

'\
ea e a ec etrca a retirada o em 1949,. se não nos fa-

( sidente do Clube, no .biênio 'Segundo Tesoureiro
e�celente gramado d? polé- Mauro, Batista e Durval : 1952-195?j respectivamente Nicolau Haviaras,
gro ·Catarmense, assistimos "Tonel i, Erriani e 'Vilson;
ao confronto entre as equi- i Braz, Mário, Nori, Polidora

os srs. T'homaz Chaves Ca-; Diretor Geral de Espo�-
pes daquele estabelecimento' 'e Curi, bral e Nivaldo Machado, e i tes Terrestres

_ Carlos Mo-
.

de ensino e do Instituto i para componentes do Con-

j
ritz.

.

Dias Velho, acusando o pla- 1 Colégio' Catarín�nse s�lh� Fis�al e Comissã_o de' Diretor de Futebol Pro-

card 'um justo empate de 2 Calíco, Nazareno e Mário :
Sindicancia, os seguintes fissional - Tte. Carlos da

2
assoc.iados:! Costa Dantas.

x . Paulo, Orteta e Murflo.;
O d

.' Conselho F. íscal : 'Direl-or do Departamento
-. s qua ros Jogaram as- Fernando, Ney, Felinto,

'l - a. .'f

.
" Efetivos - Domingos Al-" Mêdito _ Dr. José de Le��

SIm constituidos: ( Amauri e Nelson (Maneca).
.n..<

berto P. Navarro, José Vieí- ner' Rodrigues.
.

.

ra e Valdir Berreta. I Diretor Social de Propa-
Suplentes - João Santos, ganda _ Arlindo PoUL ,

,J osé Meireles e Salvato I Diretor do Patrimônio -

Vieií'a. i Marcelino Vieira 'Filho.
Comissão de Sindicancia i Orador - Dr. Afonso Ma­

- Abelardo Andrade, João i ria Cardoso Veiga: .

Silva. Getúlio Zo'mes' é Ad I Aproveitamos o ensejo pa-
Capela. .

. ra apresentar a V. S: os

O tross i
.

'\T
! .

U 1'08S1111" comumco a . 1 nossos protestos de alta es-

S. que, empossamos os no-,' tima e distinta consideração
vos órgãos no' dia 7 do cor- Pelo Figueirense Futebol
r'ente mes, o Sr. Presidente, Clube.
de conformidade com as a-I Arno IJUZ de Andrade

tribuições que lhes são con- I Secretário Geral".

o lI.lS'rA IH:,

< , rtivo " /."O
,

'. ,7."1

,

,-;�
,

"

Thomaz

\

Protestou a FCF centra as

manobras. da . FBDT ,

da FAC, pela clareza do re­

latório apresentado, enri­
quecido pelosdocumentos a-

. ,

Com a participação de 6 Sexta - l8íIV � Perú x

'paises --,- Argentina, Brasil; i Paraguay.
Chile, Par,aguay, Bolívia e Sábado _' 19íIV - Ar­
Perú - iniciar-se-á ·no dia genutina x Bolivia' e' Brasil
14 do corrente, em ASi;lunn- x Chile.

.

�;ão o Campeonato Sulame-
'

l'icano de Basket. Cada

1'0-1 Segunda - 21ílV - Chi-

�ada constará de'um ou dois 1e x Paraguai. .,' ......

J�gos, al�el:-!ladament�. ·Nos Terça - 22IJVf�, Perft x
(h�s �e d01S

••
enco�t_ros .� BoUvia e Brasil,:'lf A;'genti:

pnmell'a partida começara na.
.

.

à�,H,15 hora?· da �oite .110 Quarta _ 23fI,!, - Cam-
RlO de J�nelloo. e nos dIaS peonato de Lance Livre.
,�e �lma so peleja, a rodada
principiará às. 1:1.;15 horas
·da noite, no Rio de Janeiro.
A tabela do c.ampeonato é

.<1 seguinte: .

Segunda - 14/IV - Br�­
sil x Bolivia.
Quàrta _ lGíIV - Peru

x Argentina e Chile x �o1i-

, yem o COl1S:_lho Su�er�ol: "q�H1lqU�r natureza, dentro

A tOem'pora�a dos Har'lem' Glo- da ·Confederaçao BraSIleIra ou fora do país". (alinea a

de Basketball, em sessão de .do art. 56· dos· Estatutos').
, iI ele março deste ano, de- Como se vê, não exclue' a

be·tr·ot·ters·. em no�,s·o; P.8·.',S.
/

�idindo o processo iniciado jurisprudencia firmada, os Brasil x Panamá e Chile x Uruguai, a rot:lada de hoje
pela FAC, de firmar doutl'i- juizes, riu e" no caso de re-

I,
'1 do Panamericano - Terá prosseguimento, ila tarde de-

, 'la nos seguintes termos: ceherem pagamento pelo seu J
.

,

A famosa equipe cestobo- do c.om os mais categoriza- hoje" o C&mpeonato Panamericano de Futebol, constanda
- "São co.nsigerados

pro-,
trabalho, pezdem' a 't[uaJi-

lista, que completá este ano dos conj'untos de cestob.oldo'
a rodada de dois jogos, a saber: Brasil x Panamá e Uru-

fissionais todos os que, me- dade de amador. não podert-
.

25 �-i11os de �tividade, deve- Velho Mundo. A chegada da guai x Chile, sem dúvida uma rodada sensacional, visto
diante remuneração, tive- do compêtir, assim, em quà-

•

'rá iniciar sua "gira" que i11- delegação' americana, nesta ! que dois dos líderes estarão frente à frente.
. . 1'em 'tomado parte em provas dros constituidos, rigoioosa- C B '1' d F

'

clue a Europa, pelo nosso' sua temporada come.morati- '! .ampeonato, raSl eno e utebol _ São. os seguin-
ou exibições desportivas de' mente, por amadores. I

continente, 'exibindo-se no va, ao, .jubileu de prata, ve-
tes os jo�tlS marcados para hoje em continuação ao Gam-

Rio, São Paulo, Belo Hori- rificar-se-á à 19 ou 20 do I
-

T'
.

d
"

u
. peonato Brasileiro de P.u�ebol: Amazonas x Mato Gros-

:zonte, Curitiba, Florianópo- corrente. Possivelmente no plraDga X·' reze e 1",·.aio ::lO, em Manaus; Pernambuco x Minas Gerais, em Recife;

lis, e finalmente em Porto· dia 3 ou 4 de Maio deverão No estádio da Vila 'Ope- mais ,empolgantes. O con- Pará x Rio Grande do Norte, em Belem e Bahia x Rio-

AJegre. Os' desportistas de 03 consagrados jogador�s a- rária do Saco dos Limões, junto ipiranguista deverá Grande do Sul,' em Salvador.'
-

!:lossa cidade devem estar presentarem-se' ao público iogarão hoje, com in íciq ás formar assim: Ico, Serapião Outrá morte no ring - Manilha, 11 (U. P.) - O pu­

vibrando ao ensejo de ver de Flol'ial1óp01is. A FAC es- e Walmor; Flávio, 'Botelbo gilista Yo�n,g, Canuto, da categoria peso-galo; faleceu no

<em ação o mais perfeito tá Ienvidan(,lo esforços para t5,30 horas os conjuntos do e Danga; Maneca, Jaime, hospital, segunda-feira, oito horas após haver sofrido um

quinteto do mundo, agora o sucesso-desta noitada de 13 de Maio e Ipiranga, pro- Mandico, Alcino e Venaci- nocaute, durante um' encontro na. cidade ·d.é Df.!vao. Os.

eom a totalidade de seus ti- ol;l$�culos, "somente,· na ,metendo o prélio lances 03 lo. .
,

I
médicos disser"am que Canuto faleceu em c.onsequencia. '

tulares, porque na la vez indicação do qua,dro que de-"

v.
.

"

dos socos que rec.ebeu na cabeça, durante a luta com o

metade dt) quadro encontra- �eedr�. enfrentar o "five celo- �torl0S0 O Vendaval campeão dos peso-galos, Tenej�ro�. Canuto foi posto a.

va-se ria Europa, c.ompetin- i.' , I nocaute no 7° round. ,

Em comen'loração ao seu 'var a melhor , �,::éf;quadrão .

Santa Catarin� x Bahia báteu um recorde - InfOl'-

terc_eiro aniversário de·fun- visitante,' pelo"ês'cé]\e de 5 !m_ações che�adas de SáoSalvador �izefu..�u�.o pré1i? en-,
daçao o Botafogo, da Colo- x 2. Os tentos do vencedor tre os seleCIOnados de $�,il1tà Catarma e:Bahlà, realIzado
nia Santana, realizou. do-! foram de a'tltória. Çle: Josoé domi�go último na "Boa' T�rraH, rendeu a apreciavel"so­
mingo illtimo, uma bem ani- ! (2), Calimeri (2) e': Tico. ma 'de Cr$ 438.180,00, constit:uilldo� um novo reeóide de­

mada festa ,e�po·�·tiva, a qual I Cabelo fe zos tenitos'�o. -Bo- b!lheterias .e;n gramados 1191it,istas. �oi sem dúvida ilmà.

teve, como prmclpaI atração ;tafogo. O Yendaval"fQi'mon CIfra respelta:vel. .'

um. cótejo entre' o grêmio} assim: Wa:lt�r, Nic�; � ';\r- ...
Bras�l x Bolivia, inaugurando o ��ul-Americano Fe­

alvl-negro e o Vendaval, des

Imando;
Delci, Dariil0 é Jn- mInmo de Basquetebol _ Com o preho entre as sele­

ta.cápital. Apeleja decorreu pá;, Tita, Ciroca, 'calimeri, ,ç6es do Brasil e da Bolívia, será inaugurado, amanhã, em
sensacional, conseguindo, le� Josoé eTico.' Assunção o :;:;egundo Campeonato Sul-Americano Femi-

.
.

\
'nino· de Basquetebol. Participarão do certame seis pai-

.

ses: Brasil,__Argentina, Chile, Paraguai, Boliviá e Perú,

_.,...
�

. Re�orde -Sul-americano de Arremessó' do disco - 'n:e-

p�5$' O..t'
. Buenos Aires iJÍform�m ql;le o atleta aÍ'gentirlO �oerIing

C
.bateu o recorde sul-amencano de arremesso dj disco

"
1/ ......;," 'I'$\,,'. ':,

com- 49,68 metros: O recorde anteloiortel'a de 4853 me:
o;, II

tros, e perteneia a:o peruano' Juve.. .

.' .'.

I
Sã� Paulo venceu o Campe�ato Brasil�iro d . Esgri-

?tE
ma - Foi encerrado, domingo, �m São Paulo, o mpeo-

�� ,
' "\OU� TOlO OlA nato Brasilei.r;o de Esgrima, eabende a ,;itória nas toes ar-

/
I '" .

-"
.

. ,',.fiOS' "AJ)tJOS" .', ;0:' :�s.b,ndei"nt", .0 v,."t,m na final os c ri,.,..

�.,JI D-�\':A·I::,.t',�
,

É,
/.

"- n· '" � k-.". �
..

;;; 7t' ,"

Noticias· Diversa.
,'1'

_A tãbela .do·Sul-Americano
femin�oo de· Basquete

. Quinttl - -24fIV _ Perú
x Brasil e Bolivia x PaPra-

..

guay.
Sábado _ 26/IV - Perú

x Chile e A;'gentina x Pa-
. "-

raguay. ,
-

Segunda - 2fl/IV - Bra­
sil x Paraguay e Chile x Ar­
gentina.

'.
RUd M.ornho' D�04uto. J4!J, 1.° j;U.d"f·� � {ON'lS:. J,Z5l "2'$ �.ai.141J1ifJ1Gl. 543 �

CUAIT��1\<' TEUG'�'" P"O'S�B""S. r PÀAAN4 ._

...

,
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Florianópolis, Domingo, 13 de Abril de 1952
-----------------------------------------------------, --------------------------------------------------------------

'-Diario da; M�'ropóle

Uma 'histéria que se .repete,
,:'BO: co'ntrárió' •••

(Alvarus de Oliveira), ver se estava armado � le­
vou-o preso ...

Est.ávamos em S.Paulo, Isto nos faz recordar his-
'candando pelas ruas movi- tória militai' d� cuja origem

.

merttadas, á noite. E' á es- aparecem alguns . nomes

-quína da Avenida Duque de ilustres das al'1l}a�: � Uns
-Caxias com: rua cujo nome soldados estavam trabalhan-

'nãono� �corre, para;n.ós pa- do.e viram passar pessoa à

ITa assrstir cena digna de paisana, Pediram-lha fogo. .

'registi·o. Havia buraco bem' para seu cigarfo, Parou', a­

-nQ meio .da 'rua. E 'lá como I tendeu ao" pedido dos faxi-
.

cá, buracos 11&, .. Não só o neiros. E quando ía- andan­
"Rio é a cidade dos buracos, I do, ao "ser reconhecido; como'
'provocando desastres no i uma das altas patentes do
;trá,fe,go, dando prejii ízos'[ Exército, os soldados sem'

,

.aos donos de automóveis, o I jeito, pediram desculpas se

...,.\( -que quer diser prejudicandol perfilando. Mas o superior,
J ,.�:p' nação que .terá de impor- I a:enando não ter importan--tar mais peças para os

re-,
era, apenas sentenciou: _

-paJ'OS dos carros .. Tambem "Nã� faz mal. Mas evitem
"S.Pan!o, a progressista capi- fazer a mesma coisa com um

. 'tal do trabalho, e da ôpero-!'sargento, heín ?
.

.

_

, "üdade,' está cheia de" ma- A história 'do h�mem de
'-zelas e sua Prefeitura, co- S. Paulo nos f.ez lembrar es­

"mo a do Rio, n'ão conserta, te episódio porque se' f�sse
-�t1ão vê.;

.

o Prefeito que tivesse pas-
Um homem havia' posto sado aquela hora; pela rua

.mo grande buraco, galho de do seu "enterro", acharia
.árvore para chamas a aten�\ graça é, dando razão ao pro­
-ção dos motoristas. E colo- testo. do homem da rua, te­

'::<l�ra tambem velas ac�sás e j ria no dia seguinte manda­

·.'.n,a por qualquer es.cl'1�o. O

,'dO consertar. o. buraco ....'fato provocara eu rIos idade lias acontece que em vez' do

-pública: !louve por.ém cano

'I
Prefeito,

apare,
CPU o sacgen-

-da Poliqía que veio trapa- to da lenda. '
.. E mais rea-

-�har a festa. O guarda sal- 1 ista que orei, levou o ho-
·toú, p:rgll,ntou ao homem o

I
mem preso, esquecido de

'Que ele· estava fazendo.·. que estamos num país de­
--Usou de sinceridade: - mocrata, onde é

.
livre o

. -"Estou fazendo o enterro do
.

protesto, sobretudo 'quando
Prefeito':. .. O policial a- existem razões de sobra pa­
-gar'rou-o, exxminou-o para. ra Isto ! ...

A coisa"está (preta": .

,

/
f.ô levantar-se dó banco,
.Momentos ::mies pintado.
M"is pá'recia uma zebra
O pobre do.Zé-Ba!bado�
Rosto liso. com .Qi:lettei·
Perfeitamenteo alinhado,.
Lá vai êie, Barba-Feita,
AobroHnhQ 8cQnchegado.

mas •• ·

•.
-·

'.-rUD'O�
·:.AIU:i'

.

'parca 05 qu. usa.,.

·Gil-leHe····AZUL'
• .

c IA·"".

êoa� 'novos!' A médio. da vida hum.una

aumenta cada vez mais! (/Entre os roma­
. nos eru de 23 anos a1?erws 1)

o periço ocuuo . Os smromcs, inclusive
'dôreS. tornam-se' m'titas vezes menos evi­

neraes, com a idade.

.

V: não precisti atestar-se da viela ativa.

Aos 60, suas fôrças são. apenas 15 °/°, meno-
n

.1'es do que aos 25;
.

Qual·� O segrêd:p de uma vida
ativa aos 75 anos? Muitas pes­

soas, depois dos 50, receiam' ver
declinarem suas' �ôrças mentais. No
.entanto, os fatos provam: as fôrças
mentais aumentam até "os 60 anos.

, I
.

Cervantes completou seu "Don Qui-
'

xote" aos 68. Goethe terminou

"Fausto" aos 90. Stradivàrius fez
-

violinos até os 93. Trabalho mode­

rado e distração farão com que
você se conserve alerta e ativo.

.
Deixe que fi médico dirija sua dieta,
e suas atividades físicas.

• VoeI! Ve1'd O nome SQUIBB nas prateleiras de sua farmdc!a.
Nas �eceitas elo seu médico também. Porque SQUIBB é um

'�do) maiores fabricllntes ao mundo, de peni�lina, estrep!oml­
eina, vitaminas, anesteslco�, hOTmônlos'e'outros medicamentos -.

t'eceitados pelo seu mécUco, para restabelecer ou conservar sua

.aúde. Desde i858 os Laboratórios ele Pesquisas SQUIBB têm

descoberto, aperfeiçoado fi prodUZido medicamentos para
melhorÀ" o padriJo de aolide II aliviar o sofrimento humano.

; .

"-:' !.

'.

I. '-_

\

Como pode' V. prolong'or sua

vida? É cada vez maior o número
de pessoas que atingem uma ida- -

. de avançada,' E, o que é mais, go­
zando de sa�d� raZoàvelmente boa.
Não obstante, .estudos feitos, mos­
tram que milhares de pessoas estão.

encurtando a vida sem necessidade ...

por não saberem s� precaver contra
as doenças. da velhice. Entretanto,
exames médicos periódicos revela-.

riam prontamente quaisquer irregu­
laridades, poupando sofrimentos e

screscentando anos de vida.

Sua saúde � mais. sólida aos 60

'que aos 1.6'1 Em qeral, é! .

Uma

pessoa idosa pode suportar, quase
sem inconvenientes, uma 'doença que
seria fatal para o seu neto, Mas es­

teja em guarda contra êstes sinais

\ de perigo: falta de ar, tonturas, pés
ou tornozelos inchados, cansaçeo
primeiro sinal, visite o seu médico.

Ele lhe prescreverá uma dieta bem
. equilibrada, capaz de conservar o

seu corpo em bom ,estado. E obser­

ve o seu pêso. O excesso de gor­
dura sobrecarrega o coração.

FARMActUTlCOS
18$8

Tembém na China c'omunis18iBAN,C;O ,DO _B'RA�_lL
,illstituido o .Juri, Popular CAR�EIRA DE

E::::T:Ç::�:
IMPORTAÇAO

, .

. , :. Importações de Portugal. '

Julgará, os comerciantes especuladores e açambarcado- ,A CARTEIRA DE EXPORTAÇAO E IMPORTAÇÃO,.
res descobertos . I DO BANCO DO I;lRASIL S . .t\.- convidá as f'irmas deten-

,HONGKONG, 12 (U.P.) foram detidas, corno resulta- l toras de licenças referentes a importações normais pro':'
-. o's n:atutinos_locaiS �

pu- do dessas ?e?únc�as. I cedentes d� POrtugal a declararem, até 15-4-52, por car­
b�cam mformaçoes sobre O ato fOl irradiado e a�- I ta, em duas vias, dirigida à sua sede ou às agências do
um comicio celebrado em. gumas pessoas que ° OUVI- Banco, nos Estados, quais as que possuíam. em 31-3-52,
Cantão por mais de' 50.000

Il;'am,
< aqui, 'disserllm que o ainda válidas e com .efetiva possibilidade de utilizaçãQ,

pessoas: para i�au�uraY, o locutor ha,v,ia decla�ado qu� mencionando 'o número da licença, vencimento,' produto,
no,vo trIbunal publIco, que o governo comul1lsta, de quantidade, valor e, se 'possível, o nome do exportador
julgará ,come�ciantes e�pe- !.Cantã_o l�avia, recebido mais com o_qual está tratado o fornecimento.'

.

culadores e açambarcadores! de 40,000 denúncias e "con� Encal<eCe a Carteira"u necessidade' de tais informa­
descobertos_ dural_lte a cam- fissões" de comerciantes, çõ�s, uma vez que, dependendo de entendimentos 'ora em
panha, que agora está sendo desde que começou, no ano curso, existe a probabilidade Ide que ref.eridas licenç�\s s6
movida contra êles, em :toda passado, a "campanha de possam ser utilizadas, após certa época, depois de espe-
a China. .

.

.

depuração". cificamente revigoradas.
'Segundo essas ' informa- Rio de, Janeiro; 5 de abril de 1952.

çõe� v,árío� pperáriQs. fize- Entre 0.8 delitos denuncia- Luiz Simões Lopes --.-- I1h'etor.
mm u�o' 44-'p�laYra 'duran- dos, dest.acam�se: falta de Leopoldo Saldanha Murgel - Gerent,e.
te o comic,ió, para denunc,iar pagamento de impostos, .

,.

.

.
.

.,.
"

:��i��tr.õ�:'q��,O ,��:n�u�� �'i:;���!�:' ::nl;:��i:'Oed:: A:R-tICULACÃ.O .DO
Pao':, disse que 14 pessoas tos de má qualidade. '

.
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P�AÕDE·VENTRi�-w···�·-
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�·1 ��o. (���n�per-lbl���u?n!:'�bem o

, .

F..sTOMAGO � FI.GAno - INT�TINOS c�rte na U:lli�ersidade
..

de pri:lCip�o_ da �utol1omia das
.'PlLlJ1!AS 'DO ABBADE, .1\I08S I

' Sa� Paulo a campanha 9.:1e 1,�nlVerS!d�qes. Lem�r�u qu_e
"A e d' ;, ct ri'- t Ab

,I .esta sen40 levada a efelJo os SUbi>Idws que a Umversl-
, .' .g "mI'" lll� ,a t' .en

�. �_Ot' .r:-e:--; nesta cap'ital, pró tese de ar-I dade "de' São 'Paulo propor-o a:lcu�,.l�·( :dges lVOt, eVIpa:l- , i�c:ulação elo mls,ino naclo- ciot\al:á �'40 estuqo do proje-
ou ,i p. ISRO e ven re.· 1.Q- I F 1 d

' .

t d 1" b
..

d'
..

. ;
'. b" t.

' ':1' na. a art ° a Imprensa no o a eI àse e lretnzes,' .

p<1rCLOnam, em elO �r gel1l1. • S 1- d C Ih U' $Í'd õ 'dOfaêÍlitam a dl�(�stão, des�oll- ,��o o �:;�. o d n�e:t 1- ,�.!ll o� aos. olltro� SU/-:;l lOS

ge�tionam � FIGADO, l'egu- t�rlO, IplO ef 1';C10' t
a LeI '0- ·bas. '1

�rrUlls U:lll.Vt:r�ld�des
I

..

f" ';'1' t' na, o 1'0. L,'rnes o eme ra81 eIras, perml Irao nu-
. anzam .as unçoes (lges 1-

, I. .

.

_ \

f d
.

'as

!
pos ertl rl!lev.o a tese da a1'- ma congregaçao de 'esfor-

vaso e Rzem· esapare<.er .

I
- .'

I 'd' f d I
....�Í'rf.erinid.ades -du. ESTOMA:

1

tlcu aç�o,me UI a .com �r�n ço�, o �l:�cen o os e ementas

.. GO, !"[GADO e INTESTI- de ataqque em um temarlO, necess�I.I9s .

para .termos
NOS: comprova a ul'gen.eia reque- ll�a: lel e .mals perfeIta pos-
"

r'ida para a sl1lução do 'pro- SIve1.
__' _ __,fl'"�" " � w,. ....-.��� I" r

< .' .,.,'
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R�gis�ol !,t!�a�!!�!�i!e e�!!!�1�i!!iJ
.

S,erei')uiz ,lm.pa.rcial'-I::=Sll��s
O -Leglslatívo C_atarmense ta - Dep, Enori Teixeira entre as diferentes banca-! O me.u lema e ? tl�bal?o, � construir; e, zel�l pelas T b Ih d

.

tem novo Presidente, ? Ilus- Pinto, -.' das, nos seguintes nomes: prerroga.t1�as consbt�cIO�a;s; : !�er: CL��p�:Ir ngorosa- ra a a Ires
ire Deputado Protõgenes Depois de concluído o ex-I 10 vice-presidente - Dep. �ente a lei que nos rege, e ser J1 Z imparcial nos meus

. RIO, 12 (V.A.) - "Ultí-

Vie�l'a, homem simples" a.- .pedíenté, epresídente leu os ;.Bulcão Viana, da UDN,; 2° julgamentos. .

,.
ma Hora", em sua edição de.

eostumado .à convivência dfspcsitivos.. Ido
. Regimento: dito, deputado Braz Alves, -É progra�a facll..

, .

dó
ontem, notícia:

com os simples e humildes, Intel;no que .regulam a eleí-] do PTB.; 10 secretário, dep. Para realiza-lo nece�sIt? ap�nas indispensável "Quando o Ministro Sega-
lá no .munícípio de Mafra. ção. do novo titular e' sus- i Elpidio Barbosa, do PSD.; concurso.<1: vossas exc-e_lencIas. .

das Viana voltava. de seu

A sua carreira política, pendeu os trabalhos por dez 120 dito: deputado Clodoríco :f:sse nao me faltara, esto.u certo,
'. despacho de ontem com o

(iniciada com a sua eleiç��, minutos" para dar tempo à "Moreira,. da UD�,; suple:l-:- Tenho a ventura de possuir um amigo em cada cole- Presidente, o reporter per-
em 47, para a Assembléia distribuição das cédulas, tes: deputados VIcente Joao ga. .

,_ A ,'. • guntou-lhe se ele, havia

L�gislaiiva, de�.lhe oportu- R_eabe,l'ta a se�são � pro-! Sc�ne.ider, .do PRP" e Enori Mesmo se aSSIm nao fosse, poderia contar com o al- tratado com o Presidente-
nídade de servir melhor aos cedida a apuraçao, consta- 'I'eixeira Pinto, do PSP, to espírito cívico de 'cada um, empenhados 6C�mo estive- Sobre o substituto do sr;

simples, ao seu povo que, teu-se. ter' sido -eleito Presi-! Dessa forma, o Partido ram é como estão na tarefa -difícil e honrosa de

le.gislar·1 O�car. Stevenson, à fren-.·'
ainda �á p0U<�o, o reelegeu, del�te da.� Assemblêla Le�is-l Social ,Democ.rrtico :c�nta � to��s reunidos podemos e devemos 'contar com o te do IAPETC.

por maiorra esmagadora, pa- lativa, Q-'"dé)')utado Protóge- com ,dOIS membros' efetives funcionalismo da Casa, de quem sempre recebemos provas O titular do Trabalho res-

rn que êle prosseguisse na nes Viei�:a; com 37 voto�,' na Mesa,
' .. de deferência e de apre�o,. . , ! pondeu : '

.

'

sua caminhada gloriosa, It10uve um �ot� ern branco Congratulqndo-se com o
O seu concurso ser� precioso e gra�IssImo/ para os .

-- O Presidente. é quem
dando a .Santa Catarina. e 11m dado ao deputado OS-, resultado 4�' eleição e fel í- 81'S. �e?ntados e e�pec:almen't para mrrn, dUl'an�e _o vai decidir e parece que

quanto das. suas- energias,! valdo Cabral, citando os-eleitos, falaram o exerciClO. dasaltas funções de Chefe, do- Poder Légíslatl- não tardará muito.
'do seu valor de homem pú-I. c A segu ir o deputado Vol- deputado ioão José' de Sou-'" '\:0 Ca,.tar�nense., ',.' , ,

'

. "

- Já há algum nomeas­

blico, do seu acendrado ;ney Collaço de Oliveira. pro- zá Cabral, da UDN,; 'Paulo -,
Nem. sempre ?Od�reI agradar ct cada um, mas sabe- sentado definitivamente? .'

amõr à nossa terra, pode-.' clamou eleito o deputado I Marques, do PTB., Cássio ret sempre fazer �ustlça a todos.
, .

- Não,
mos os-·barriga.verdes .con- 'Protógenes Vieira e ao pas-: Medeiros, do ERP.; Enori Podemos, srs. deputados, proclamar � g�n� catar i- Embora o sr. Segadas
tar, 'l'saI'-lhe;o cargo,' declarou-se Teixeira Pinto, do PSP" e

nense �ue, reeJ.lcetad�s ()S h:a�alhos Ieg islativos, volta- Viana tenha se mantido'
"

Quando do .último periodo feliz em restitui-lo às mes- Tenório Cavaloarrti.do PSD. mos animados do sadio propósrto de _trabalha.r _p:l� seu. muU-o -disereto, tudo indica
le�'islaÚvo, somos testemu- mas mãos de quem o havia, O deputado Paulo Mar- �r?gresso,'� pela sua grandez�;_ que nao nos dlvldu·a.o os que, confirmando o que es-�
nhos d'e quanto trabalhou. recebido em 1951, 'ques requereu fosse consig-

CdIOS ro�ltlcüs, antes nos umrao .os seus, sagrados mte- 'ta coluna já informf)Q

d.ef�nde�?o os �ltos in�eres- i Uma salv� de �almas saU- nado em ata um yotode lou-. resses, mais de uma vez e pefis;.I.-
�e'i coletIvos. Da trIbuna! dou o novo presIdente, . vor a todos os deputados que

Quero apresentar a. vossas excelências o meu pro- menta do Presidente Var-
d h t'

.

h' d M fundo reconhecimento e assegul'al'-lhés com a alma e com. '

ll' ·.'m que ispun a ornou-a I Pedindo a palavra o deo!, aVIam servi o na esa du- _

b'
.

d
gas nomear para a pre-

1 io somente como trincheira I Estivalet Pires, depois dé rante 1951, voto extensivo �..;.�;:�;�..:..�:�e••�;....:�!;;.:.:.�:-.J..!:::'..?.:.��':.�;';..v••_� sidencia do IAPETC um
.

)!:Iara combater nll consecu- ,referir-se à sexta feira san-I aos funcioná:rios da Casa é

E
·

I'
·

I
elemento indicado pelos pró-

dio dos seus ideais democrá- 'ta, dia de grande devoçãü, aos representantes da Im- specla Izam-se OS ua· unos prios contribuintes' daque-
Úcos', p'�ra s�rvir o seu �o- i reque.i·eu que a eleição dos I pI'ensa, pela col�b6ração. . ••• le Instituto e oriunrlo dO"

VO, servmdo a· n�s:a, mUlto, demaIS cargos da Mesa fos-! pr:estada a favor da bo� I .meio dos pró,pl'ios trabalha-
nossa Santa Catarma. se �eita em sessão noturna,

I
marcha dos trabalhos e:O que ma,·s Ihe� '1"ole'res,sam'

dores. '.

A e!ei.ção do Dep. Pl'otó- sendo aprovado. maior prestigio do Parla-' O mesmo deverá ocorrer
. genes Vieira ,para êsse alto' €om a palavra, o deputa- mento.·

.

.

" com relação' à ·Caixa dos'
cargo Í! mais uma ilemons- do Bulcão Viana manifestou � Secundando essa solicita·· são os reló"io. s. e' rádio.s - Fepoviários1 ocupando a-

.

tração do vigor da Deri\O�ra- o 't:egosijo de sua bancada,
.

ção, o deputado .Tenói·io Ca-
" , .'" queIa ft1:rlção um ferroviá-

eia de que nos ufanamos. peja investidura do deputa- valcante prestoú justa e ex..,.
Ha dIas, laraplOs utiJi- 'capita,l, por Ht31io Rl:js, de rio da,Céntral do Brasil",

-

CESAR AUGUSTO ' do Protógenes Vieira no e- pl'ess.iva homenagem ao dep. sando-f;Je de uma escada de' cor branca, casado, com 36 .\-------
- -'- lev�do posto d�' p�esid�nt�, .Lenoir V�l'gas Ferl'eÍl�a, pe_I'Ina�eira, ���etl'aram, n� an- ,anos de i�ade, segU11do a' �ADEfH;"LI contecímento salIentando os llldlscubvels .

la sua bplhante ntnaçao co- da� supelLI da;:; leslde.'1-, qual na nOIte de ante-ontem
II .

méritos que POS.Slli' para se I mo primeir,o. �ecretário d.u-I cÍas dos s1's. Des, Alves P�-I p.ára ontem� o.s .Iaráp.ios eg- ATEN:AS, 12 (D.P.) - O

do DI-a haver tornado dIgno da con- rante o prImeiro ano legls- drosa e Osmundo WandeI- tIveram na Iesldencla de v-ove.ru,O grego dec]��a, q;ue
f· d' A lat'v Iey da Nóbrega con"egui- \' sua sógra à 'rua General abolIra todos os pnvIleglOs
lança e seus pares. pre- I o, '

" .�. .
'

.

. . .' ,

xxx
�; sentava-lhe," assiro, as feli- Essa homenag-em, bem co-

do levar alguns objetos de IBittencourt, 182, . rouband'o espeCIaIS confendo� ao ma-

As 19 horas, 'da Catedral i 't -

d l'd d' m d
"

f
.

d uso pessoal inclusive reló-' um rád·io �e outros objetos recha-l de campo Alexandel"
"_,< t, lit na o corpo de i

Cl açoes e seus 1 era os e o as e:na.ls,. 01 aprova a
.

d
.

I' D .
.
.' "

.

Papagos. Considerado por.tue topo. a ,
. 'requereu que essa homena- I por unanImIdade,. glOS e pu soo eclal0u maIS o queIXOSO ,. "

Jesus saIU em comovente I. t t I' On.tem Otaviano Antonio que dois individuos na ma
mUItos como heroI da segun-

. � d' gem
oons asse em a H,

.

.' , , , ,
- .

"

proclssao, acompanha o por I F 1 ..
"

'

I 'd Lobo funcionário público nhã do dia imedI'atQ, foram -da guer!a mundIal e arqm-:
.

. , �

t 'I
a aI am, a seguIr, os .1 eran<;as' ",' t d "L" 'b

.

,'erdadeua mulhdao con rI-
d tI' B 'AI 'l'd" Em vi ,t ii.

.

d esi-adual esteve na dele- vistos por êle saltando de eto· a. vw}_tw SC) re os gner

ta por várias ruas centrais

I deppuTaBc
os n,ra� ::Sd,.l eI

id t dS a

ya1lenUC11CIaA os Igácia l'�(Tional de policia um ônibus à Ala'med� Ad01 rílhei:ws comunistas, Papa-,
. o ., l._;aSSIO lHe eIros,' epu a os mar orrea e', b.. .

". ,." -

,
' •

-

..

da C?pltal. . ,'_ lider do PRP., e Enol'Í Tei-I Wil,mar Dia:;;,' respectiva- ir:form.��o doe G,?e sua .re- io Konde:, com s::co às cos-' gO'l fOI p�romovId� d� ,gen�-'Alem de autl»ndades Cl .

P' t d PSP t d I t l'd ,.' l·d d !Sldencu\'-a rua \'Itor'Melre ta� Supoe o queIXOSO S"-
ral ao POlStO de p1'lmeno m'-

,

-

. • I
' , , I xell'a ln o, o "o os men e 1 er e ,;Ice- I er o' _,."

- < , •
,,-

h I d
"

.

VlS nuhtares e ec

eSIastI-\ d "d
.

_, t P t':J S'" '1 D .

t' les -42 fora "visitada" por rem QS autores do roubo m
rec. a L e

campo
o da GrecH!"

,
.

d
sau aH o o novo preSIu.en e, ªr 1",0 OCla emocl'a leo, ' , e

h' d '.
.

C&S, entre as quaIs. se es·
Foi último orador o depu- foí'am escolhidos para �cíue- um individuo· trajando cal- causa,

' a OIS ano.s, _

t.acam o sr. ArcebISpo D.
t dó E t' 1 t p' , f I

'

t t f
-

. ça escura paletó claro des- '. A çomul1lcaçao do, gover-
J 'Domingues de 0-; a . S Iva e nes, que a-I as ImpOI an e,s unço�s, os

1 'I t'. 'd -" no diz que os privilégios.Qa�Ulm" lou em nome da bancada do

I depl1ta,�os EstIvalet Pires e
ca ço, o qua, pene ra11.o. .;- . : .

'"

hvelra, os srs, Governador P t'd S
.

I D 't' ur lt 'r
,.

Clt em seu Quarto de dormIr Vendedor de tor I
que serao retllados a Pa-

, De ar 1 o oela emocra lCO. H � er enono �ava ca n e. ' '_ _ . .

lnneu Bornhausen, p. D
.

- l'
)

. O d t d Ot '1' N roubou um l'elogio de algi- pagos, sao OR segulJ1tes: sua
, ' . p.: epOlS (e expreSSIva sau- , epu a o aCI 10 aR- . _ " '.

'Protogenes VIeIra, reSI-j d -
-

d t d P t' I c'm t .,

l'd beira chapeado a ouro mar) rad"lobo quase
pOSlçao de chefe VJtal]{�lO d.o" ' açao ao epn a o 1'ooge- I en o renuncIQu a I e-' ,

-

, ".' ,. ,
.

dente da AssembleIa Legls" ,V" ,. h' l'an d P t'd T b Ih' eH "Monos" com a respecti-, exercito grego na atIva, dlS-
'11 t· AI irante Carlos da n,�" lena, cUJo nome aVIa· ç: o ar 1.0 r� a 18- 'd 1 b' -t- d pensa de seu córpo' d.e aux·-J.a.lV�,. m, '

. ,tIdo consagradora

preferen-I
ta, llao tendo SIdo amda es-

va corren�e -
e meta ranco. VI Ima a UDla' .'

1

:SilveIra CarneIro Des. Fer-! , I··..
ri

gat no 'a
.

d' D hares e venda do seu carrQ
,

'
•• 'Cla no voto de todos os S1'S. co hldo o SUQstltuto _ esco-

vs u s, o que In 1-
.' ,.,' '.'

"

,

rena Bastos, partIcIparam d t d I'h
'

1" t t d'f' 'I cam os fatos ácima '

estão c81Dlooete partIcular, mantIdo com
�

. -

1· I epu a os, requereu que a a las um an o I ICI " f d d
.

desse ato assoclaçoes re 1-, 'h" t d porq b' d t b; t'. se movimentando nesta ca-
un os o .governo,

, l'
. d

as omenagens pres a as ao

I
ue a anca a pe e .s c\

A· I d
.

M't 'l rt'gl�sas, co eglOs e g,ran e, novo presidente fossem ex- continúa mais do que nune'a pital € se especializando _ 'Ac��llonete, p aca e ex- :ll os CIFCU?S po 1

IoCO.3.ma�S�l po�ular. •
I tensivas ao deputado Volney cindida, o que lhes interessam .são, perlencla, nO 16�, ao fazer_a �a:llf:stara� VIOlenta opo-

1'01 maIs uma. manIfesta- Collaco de Oliveira pela m _ Na bancada da UDN t _
tão somente, relogios,., C�lr,,:a ,da esqmu,a.,.da, Joao sl_çao.a medIda do govçrn:o.

çáo de fé da nossa gente, li'
-

í t d'
' a

b' h
\

,

d
. damd NO ESTREITO Pinto, próximo à Radio Gua- Cu'culos autorizados intér..

. • eira negra, IgIla ,e

su-,
em avel'a mu ancas, a a • I" . , \, .

que c�nstItulU o \magno a- :p�l'ior com que dirigira os a escolha: do deputado Bul- 'Também no Estreito, os rUJa, ante-?ntem, fOI a ,cal- 'Pre��m-na com�, tent�tIva
ICónteclmento do dia de an-: traba1ho.·s durante o ano fin- cão Viana para. a -vice-presi-

ladrões estão agi�do, se-l çada, por onde passava um polItICa. de humIlha�' .Pap.�-te·ontem, -.

do"quándo, em' todas as cil'- denda 'da Casa.
�

gundo qu�ixa apresentada à !menor de nome Carlos da ,gos, PO,l' _

sua p�rtIclpaçaa

·C·'. I

d cunstâncias soubera defen- Aq qué consta 'o ilustre delegacia de Policia desta ISilva,
vendedor de torradi:- nas elelçoes geraIS d? ,1951.

ruza or
I.

'
. .

"

' , nho . abandonando sua ahVldade.
I der e honrar o prestIgIO da parlamentar tera como subs- --� o' 't't •

-

lOtO
, '1 Assembléia. ". t,ituto, o deputado João José ..1 I .' P I.. J .'

menor teve em perigo �I I31 .nao P? l,�c_a_, _

Taman..lare» I
As palavras d� nobre par- de ,Souza Cabral. Quanto ao I.a ar.. ·

a v�d_a, s��ndo registou a

C·
.

b·- , tA I({.
.

U '. lamentar for�m suqlinhadas :v�ce 1i�el' ·nada ficou resol- LIIS do, IAg8
PolICIa Cml,. ao 'lO a ull co

RIO. 12 (V.A,:} - Segun-I' com prolongados aplausos, vIdo, mnda. 11 �. NOVA YORK, 12
.

CU,P.;
ido noticias xeeebidas nesta aos quais luntâmos a nossa Os deputados Cássio Me- RIO, 12 (V.A,) - O·Pre. - Segundo a. revista' "Ti-
Çapital, deixou Port of: inteir.a solidadedade, po�':: deiros e Enori Teixeira Pin- sidente da República auto- IIA.arade O me", os Estados Unidos pos-.
�:;pain com destino a Recife, quanto o deputado. Volney' to, pel:mane'cein na lid.eran- rizou o escritor José Lins' do utltl suem um canhii<> atômieo.-
'primeiro porto brasileiro, o CoBaço de Oliveira :foi um' ça do PRP e do PSP.. Rego a ausentar-se do país sr.' B.tal.ánSOO gue seria utilizad<> para Cf;<

�ruzador "T�mandaré", sob grande presidente.
'

paz e Harmonia para participai.' da '"Reunião � VII lançamento de bombas des-
o comapdo do. capitão de Ao deputado Pl'otógenes. ,A constituição da Mesa, sôbre a arte do Século XX", RIO, 12 '(V.A.) - O pre-- se gênei'o, A révísta não es-

lIlal' e guerra Paulo Bosisio. Vieira, homem de destaca- êste ano, éorreu na mélhor a realizar-se em Paris 'bre-- sidente da Republica con- darece se já houve expe-
Essa 'u>lli\lade �a Mar.iuha das virtüdes morais e cívi- paz e na mais. expressiva vemente. O sr, José Lins" e�u exoneração ao·.:presi- riencia com uma bo�ba ver-

de"Guerra"devel'á permane- eas, e de acentuado senso de hannollia, :r.:o1gó é funcionário do Mi- dente do IAPETC sr. Oscar dadeira,
cei' dois dias naquele porto responsabilidade,

. à cujas Qs representantes do Pó- niátério da F:àz�nda (ltual- S-fe�,' ,lnfotma-se' qQe' De acôrdo- com um dese­
Ie, em segui.da, r).lmará para mãos, ·está

.

confiada a mh;- Vo souberam
-

entend'er-se .mente' à disposição �o Mi-, a' resp:e,ito do substitúto, o nho que ilu'stra o artilJO, .(1

Salvador; .numa visita . que· são de manter invioláveiS its com alto espírito de compre- niswrio da Educação e irá 'CtH'ifê;,�::Na'ção pretende no- canhão atômico seria mon­
ter;� a mesma d,iuação, Fi- .prerrogati\.-as :do .....Legislati- ensno de suas responsabili- a França" invé-stido de misr ImeR1" í.�n1;;,. funcionárJ,a. 'do tado numa p!atn.forma d&
nalmente l'um�!á, para o vo. o nosso abraço com vo- elades e isto permitiu à que são ofi<:ial. 'c'"

..

1H·ól)l'i9'"W�t�,�nt.o" . comprimentü de um longó;
:porto desta Ca'f)ital, onde de- :tos de felicidades pessoais· trdo.s os partidos tivessem ._- ,

-, .

".,' vagão de mer'càdorias con-

.

--
,"Irerá chegar \Ht',manhà. de u,o Çlesempênho do alto car- pai,te nos cargos de dire- A'OS' 'A-S·�S. INA'·. N'·T..E.S auzidô" por 'dois caminhões'
domingo, dia 2,!!,.. '

'
. gr,).

.

ção.
.

um ·e.m cada extremidade. Ó
As autüridade::

...naval.·s ,já. '(��J1lP]etada à noite, a· cons· O agradeCimento do pre�I·-
C P ....AL

Cc.anhão atômico pesa.r'I·a 7r:t'
�st.ão elaborando

.

um pro- tltuição da �esa
\

dente
-

.. OA 'A.� ,.,1,' .

. \."
-

toneladas.
UT

- .gl'ama de recepção ao "Ta--
.

Na sessão' noturna do Agradecendo a sua elei- J

I
Afirma a revist..'l que ()'

lInandaré", segundo grande mesmo dia, foi feita a elei- e�.O. o deputado Pr'atógeJÍes A Gerência de O ESTÁDO avisa, ao;; assi- canhão atômiCQ seria quatro
"u:?, de g'1.lerra 'da.série ad-I ção, por voto secreto, dos Vieira, pronunciou,o dis- nantes dest.a CapJtal. que suspenderá, a partir: do 'vezes mais preci;"o, nq tirO'.
qlHr�da pelo BraSIl nos Es- ,demaIS membros da Mesa, curso Que puhlicamos em dia I5,do corrent� mês «te abril, as assinat'as que uma Jle�a medIa de ar-:
tad:_)s. U�lidos. recaindo a escolha, -eonfol'- outro. lo�al. . em débit()" - . . ',._ ,

'

tilharia de campanha,
.

.

/
,

.
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Luiz Abs da Cruz ,Estes pensamentos me as-

Seria 'chover no molhado sornam ao cérebro quando
encarecer' a importância da ólho �10 mapa as rodovias de

�ede rodoviária em qualquer n03SO LEstado.

região. O clamor' geral é por Onde está a "grande 1'0-

estradas e mais estradas. Si dovia", a coluna vertebral
fiá produção, é necessário da economia de Santa Cata­
estrada para transportá-la rina, a estrada que deverá
aos mercados consumidores. ligar o Léste ao Oeste?
Onde houver falta, de vias Imagine-se o que sign if í­
de comunicação, ficará a caria pára a vida dêste po­

produção estancada, causan- vo a rodovia troncal, cons­

do irreparáveis' danos aos truida, pavimentada, tra­

produtores, que deixam' de zendo a imensa produção do

-vendê-la e aos consumidores oeste, caminhões carregados
que se privam de adquiri-la. de madeiras, de generos, de
Há dias arevista "O Cru- frutos,para o abastecimento

zeiro" focou o aspecto da desta região e para exporta­
falta de estradas na zona ção através os portos do li­
norte do Paraná, onde apo- toral r l :

dreciam toneladàs de gêne- Quantas indústrias novas

l-OS alimentícios, enquanto aparecetiam, oficinas, res­

que se passava misér-ia no taurantes, pontos de pouso,
'Rio . .. em torno dos quais surgi-

Os casos são sem conta. riam .novas vilas, novas po­
Não podem ser enumerados. voações,' que seriam os mar­

O Rio Grande do Sul tem (;OS ae, uma nova penetra-

Florianópolis, Domingo, 13 de Abril- de 1952 ",
: '

\ J.
.. l· -

• .�

d' J
,
,

11

' .. E milhares d� pessoas,

dizem o mesmo coisa.

Porque Elmo é um

,cigarro de aroma, gôsfo e

pureza inconfundíveis!

/

dedicado um especial cari- cão ? !
nho à construção de rodo- Já é tempo de se fazer
vias. Hoje .nínguem desco- 20m que aqueles caminhões 1\
nhece as facilidades que lá carregados que, em verda-Ise encontra nessa matéria. deiros comboios, demandam
São vias de penetração pa- !J.S barrancas do rio Uru-I
ra todos os lados, em todos zuai, rumo a Erechim ou

os sentidos, dando como re- Passo Fund?, ou que sobem r
sultado o surgimento de no- l';u1'a. Pato Branco e Gleve-lv-os nucleos de povoação, no- landia, mudem de rumo e

,

vos distritos, eliminando a- tragam aos portos .do litoral I

quêle insulamento it que se :,atar'in�nse as placas de lachavam relegadas peque- Chapecó, de Joaçaba, de

lHIS vilas. "oncórdia .e daqueles ou-

Ainda agora, segundo in- '1'03 municípios que são ver­

formação c�lhida, foram ter- dadeiras fórjas de trabalho
.minados os últimos 40 kms. c celeiro dâ produção.
rla rodovia,' que vai a Rio O que é Imprescindível,
Gus,pita, nas márgens do urgente, imediato, é que sur-

rio Uruguai, onde se atin- ia a ettrada que faça com

ge, por balsa, 'o florescente que a produção catarinen se

distrito de Itapiranga, nes- seja base para a economia
te Estado. desta terra e não constitua

São numerosas as ligações apenas fonte de renda para
1'odoviárias gaúchas , que, .o Par,ap,ª - OIJ _ p-ªra .Q Rio

chegam" à fronteira catarí- Grande.

nense, cujo sbjetivo lógico é
canalizar para os mercados
.do Rio Grande a produção
de Santa Catarina, levando­
a para seus portos dê expor-

.

'tação, tornando êste Estado
um caudatário daquele:
'I'oda a verba aplicada em

estradas é produtiva. Em
vários paizes .vigora com

pleno êxito o sistema da "ta­
xa de pedâgio" que apresen­
ta vantagens inúmeras, para
a população.
, Li, algures, que há, "em
Santos, a "Sociedade dos A­
migos da Amazônia" que es­

tá propugnando a constru­
ção de uma' ferrovia ou de

, J."odoyia que una Santos; em

S. Paulo, a Santarém, no Pa­
rã, átravessando o Triângu­
lo Mineiro.
_' Quem conhece o' espírito
empreendedoi- dos paulistas,
a potênc,ia· financeira que

repl'esentam OS seus ca'pita­
listas, não ficará surpl;eso
,si, dentro em pouco tempo,
{lS caminhões ou os vagões -

de São Pàulo estiveram
it'ansportando matéria pri­
ma pai-a as fábricas de seu

enorme' parque industrial,
0'11 Ín:;dutós para o porto de
Santos.

' Cr$ 17.005.088,40
Indiscutiv,elmente seráI'

.

llUla estrada de redenção (dezessete milhões, cinco mil e oitenta e oito Cruzeiros e quarenta centavos), que

'Para o' Brasil Setentrional,

I'
� A3e.rão pagos a razão de:

l"ocupel'adol'a de toda a vaRe 'I'
,

'ta bacia ama�onica, e dos a) 1.063,90 (Mil e sessenta: e três Cruzeiros e noventa centavos), para

]\�stados intermediários. I ,os, títulos de Cr$ 10..000,00, Saldados por pagameJ;lto único;
Qu�m viq o porto de 'Para ( •

naguá' há álgul1s
.

aU0s e b) 882,00 (Oitocentos e oitenta e dois Cruzeiros), para os títulos de

qu,em o vê no dia de, ho.i_e, Cr$ 10.000,QO, 'de Pagamento Mensal e Mistos,
�i(la espantado com o seu de- sendo observadas, para os títulos de putros valores, as respectivas proporções.
1lenvolvimento. E ninguem

'
'

põe em dúvida que o alto
'Paraná, com sua prorluçi'io
foi a ca_usa dêsse surto de
'}Jros;rresso que atln,!!il1. pele
caminho, a pyópria Cnritiba. -:-" ...... ...;.._

45a <Conferência
VIIJINTES

-

E REPRESENTIITES d��o��!�p��tlC�ali_
procurados na Capital e no Interior

.

zar-se-â, no proximo mês de
maio, em Madrid, a 4,5a Con­
ferência Geral da Federação
Aeronáutica Internacional,
órgão mundial de defesa e
l estudo dos problemas da a- RIO, 9 (V.A.) -'--- Na Res·

viação civil, com represen-
'ião de ontem do tribunal de

tação em todos os. países. juri da capital paulista foi

Como na; Conferência ante- submetido a julgamento
rior, realizada em Bruxelas, Joaquim Eugenio Oliveira,
no ano passado, o Brasil es- conhecido pela alcunha' de

tará presente atravez do sr. "Pant�ra" a?usado de haver

José.Joaquim �oniz de Arq- cometido; 'crI�es de morte,

tão, em nome do Aéro Clube com a violação dos cadave-

do Brasil, único represen_lres.
...'

,

tante em nosso país daque- Se�und� consta nos autos,
la organização internacional .

no dia dOIS de setembro de

d'e aeronáutica. " 1,943, pOl'_volta das treze ho.:.
,

ras na localidade de Artur

Alvim, o iIi4iciado assassi.
nau a bordoadas as meninas
Mafalda Pivétti e Milagros

Vénde-se uma máquina de Covielo e, em seguida, pro­
engenho de cana com t{)dos fanou os cadav'eres. As me­

seus perteric�nte;q 3

ci�indT0311 nbr�s naquele dia
,

sail'am
de ferro, uma caldelra de de casa, como d� costum'e,
assucar, um alambique ca· -em busca de lenha nas 're�
pacete de cobre 2 mançais de : dondezas, sendo surpreen­
ferro, pesando 50 (�tlilos ca-l tEclas e abatidas barbara­
da um, quem se interessar ;mente por "Pantera". ()
pode procurar na residencia I reu foi condenado a sessen·

do sr. Manoel Sevirino de ta e oito anps de reclusão e

'Oliveira, na Freguesi� da: mais tres de detenção, por
, Lagoa. It'manimidade.

CIGARROS ,

UM PRODUTO SOUZA CRUZ [·88.18!

;" �i;, ,-�� c, '. '

'

..

\'. :',:;:, ",.,:<' .':
.

-:
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pela mais antiga e ma,IS moderna

FÁBRICA ,DE FOL'HINH,AS
Negócio sério e lucrativo.
Mostruário à crédito.

Exigem-se. bôas referências. Ofertas diretamente á

FÁORICA'PIULlSTI - Caixa Pos1815253 - S� Paulo
s. s; Peblic. 22.e>j

DISTRIBUIÇÃO DE LUCROS DO EXERCICIO DE 1951

S1illE SOÇIAL - Rio
_ de_ .T.aneir.o.. _

Pagam-se, na Séde da Companh'ia, no Rio de Janeiro, nas Sucursais' e nos

Escritórios dos Estados), a ,partir do düt 15 do ,corrente mês, os lucros do Exe.rcí.
cio de 1951, a que têm dir,:!ito os títulos com prazo de participação. terminado, de
acôrdo com os Al·tigos 11 e 12 de suas Condições Gerais.

,

Conforme Relatório-Balanço de 31 de D.ezembro p. p., já publicado e aprovado
pela �ssembléia Geral Ordinária realizada em 31 de Março dél�52, a IMPORTAN­
CIA A DISTRIBUIR ENTRE OS PORTADORES DE TíTULOS ê de:

_./.......

13 de Abril, 1952
Escritório de Florianópolis
Rua Felipe Schmidt 17 - sobr:

de Janeiro.

EBER KUlVIMÉR _' Av. Venezuela" 27 SI 614 ,_::'1�h�

'Vende-se

I ,"

Novos 'Embai�;
,

.
'

xaderes
. JUÓ, 9. (V.A.) "O Glo­
bo" ànuncia hoje que ira

mesmo para a representa­
�,}l,O aíplomatica do Brasil

junto á corte de Saint Ja­
mes o embaixador Samuel
Souza Leio Grade, que re­

,;ornou de Lisboa a fim de
ultimar as providencias pa­
ra deixar' a embaixada ,(Lr
Portugal.' Segundo consta,
porem, o embaixador Souza,

.

Leão' Gracie não substitui­
'râ já o embaixador Moniz
Aragão em Londres.

O Itamaratí retardará a

aposentadoria do antigo di­
plomata, que é o decano di­
olomatíco acreditado junto
ao governo britânico até a

coroação da rain ha Elizabe-
th II, a fim de permitir que
o embaixador Moniz, de A­

ragão possa ocupar um dos
lunares mais honrosos na.

solenidade de coroação, pon­
do em destaque a posição do
Brasil em um acontecirnen­
"O daquela importancia.
WASHINGTON, 9 CU.P.),

- O governo brasileiro so­
ticiton ao governo dos Esta­
do� Unidos aprovação para
a indicação do sr., Walter
Moreira Salles para novo

embaixador em Washington.
.� .. - ........._'._-- -_._

SUfDre80oido
Guando furtava
om . automóvel
A Policia Civil prendeu.

às 4 horas da madrugada de
ontem, ,Manoel Bernardo AI·
ves, quando êste procurava
furtar o automóvel' do dr.
Godofredo de Araújo Bas­

tos, residente à Avenida.
Hercilío Luz, 153.
O veiculo já estava com

-:) motor funcionando, pron­
to para àrrancar, quando a

Policia surpreendeu o autor
da "manobra" ...
-,----, ,,_--- . .:-----

Condenada
a "71 an08

Representaç�s-RiD de J�neiro -

Recebemos REPR,ESENTÀÇÕES DE TODOS ·os

A DIRETORIA

PRODUTOS DO ESTADO para á praça do' RIo. Damos
. ..

!-1,.

ótimas referencias. Favor dirigir-s.e a

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Florianópolis, Domingo, 13 de Abri� de 1952

Ato sem Precedente' ,do
Papa Pio 'XII

:vATICANO, 12 CU,P,) -Io Papa Pio XII, em ato sem

precedente, recebeu em au­

diencía e dirigiu a palavra,
n um grupo de 40 delegados
€'1l sua: maioria anglicanos,
membros da "Sociedade pa­
ra Estudo do Antigo Testa-,
mento". É a primeira vez

que- um sumo pontifice fala
diretamente a protestantes
sobre 'estudos bíblicos. Da
f;(lr:iedAde fazem parte ,tam­
'hem católicos. Os delegados
vieram a Roma para estudos
e Investigações e, durante

VITIMA DE 'EPILEPSIA
Com a vasaute da maré, surgia, imprenssadA em grades,
ofcadaver do pescador desaparecido quarl'a-feira, últimaEm nossa edição de

qUinOl
Na manhã daquele 'mesmo laparecêra, com a vasante

da,'
Recolhido o corpo, do in­

ta-feira última noticiamos dia, mal deixavam a delega- maré. No local, o Comíssâ- feliz homem, foi. o mesmo
trágica oc?rrência no trapi- cia aquêles informantes, re- I rio Oscar Pereira verificou removido para o necrotério
che do Mercado Público, até. cebia a repartição de poli- tratar-se de Manoel Serafim da Policia Civil, e, após
então sob denso mistério. cia comunicação de, que o confirmando-se as sup.oSi-jautoPsia, dado à sepultura,
Ás primeiras horas da cadáver do infeliz pescador ções anteriores. no Cemitério do Itacorobi.

manhã daquêle dia, popula- ' '

res que chegaram àquêle 10- B t ·f#
,,..,,

d M
i Pedro ·Icantaracal, foram surpreendidos ea I Ical'ao

'

e' uma '

'

ar- '_'.II �
com pequena tarrafa à

-

j ,� ,

,; p.3rOlrapraia, o que denunciava, pe-
/"

t· C t
'., " ti

las primeiras noticias, tra- Ir a arlnense' , ,O sr. Presidente da' Re-
f: d

.

ídi
' pública, em ato assinado na I,..,..ar-se e SUlCl 10.

, 'o fato, levado' ao conheci- pasta da.Fazenda, promoveu
,

���� !�:i��l���f���::�s o��: O 'Tribllp1lt _�fé31��s,_ico, se' reu�lrá, :' ���:oL�s�ii��d�e cco��::;:� I
cessá�ias ao .esclarecimento, 8-, 14 "!t,dó 'correDfa� Des'ta" , Ca "p,-,tal �:i�a�\::�:; ����t�l�a i�:da misteríosa ocorrência, ",
conforme divulgamos. O Tribunal Eclesiástico nho de' 1931. posto de Consumo, nesta Ca-
VITIMA DE EPILEPSIA! julgará, nesta Capital, no O crime foi registrado no , pital,
As diligencias das auto- próximo dia 14 do corrente, lugar' chamado São Luiz, A, promoção desse alto

rídades, durante todo aquele o, processo de beatificação município de Imaruf onde funcionário, por mereci­
dia, resultaram infrutiferas, da mártir catarinénse

AI-,
vários devotos já alcança- mento, levou-O' a ser alvo de

mesmo porque alta era a
bertina Berckenbrock.

, ram graças que. .atribuem a justos cumprimentos, quan­
maré, dificultando 'o traba-} A pequenina martír foi ,i?tel;eess�o .da Santa A.lber- d� re�llovido para servil' no
lho dos agentes da Policia assaltada por Manoel Pa- t111a. A CúriaMetropolítana Dístrtto Federal, sendo de
Civil, lhoça, e, tenda resistido 'aos recolheu �minuciosos 'depoí- se consignar haver sido, o
A tarde, porém, de quín-

seus instintos bestiais, foi mentes de pessoas que co- sr. 'Pedro de Alcântara Pe­

ta-feira, à Policia Civil-com- por êle degolada a 15 de ju- nheceram a' menina márt.ir, reira o primeiro Agente F'ís-

pareceu Elias Mateus e Ge-
� _••_- .- _ �... as quais atestaram, unan í- cal a .alcançar essa comis-

neroso Cunha, afirmando te- Joro;., Oustavo �es,' a voc�ção rel�giosa e são _na Capital da Repúbli-
rem visto cair .ao mar, na. IT .

'

,

' . diversos milagres feitos por ca"sem estágíos em outros

quela madrugada, um ho-' l,eleS Albertina. Estados.
Funcionário exemplar, pe- ,mem, que segundo o seu de- A data de 10 do corrente "'_...�...-.-............_.....,...-.

là retidão e pela competen-, poimento, sofría âe constan-I assinalou o aniversário na- Lei-te Negado cía, o sr, Pedro de Alcânta-tes at�q_ues epilepsia. Itnlieio dónosso prezado con-
Com ess,es elementos, re- torranp.o ,e brl'lhante colega- E

r� Pereira, ao receber o pre-
- steve, ontem, em nossa mio justo da sua fé-de-ofi-correu a Policia ao seu fi- de-imprens,a, jornalista Gus- redação, respeitável senho- .

chário, apurando a possibi. ,tavo Neves, diretol' do Illte-' C11O, vê °t sdeu júbil? partilha-
l'd d d t' '.

ra residente 11-esta' Capital, (O, por o os os clrculos so-'1 a e e se Fatal' de Ma- rlOr e Jusbca. que nos declarou, solicitan- ..

d' C'I S f· d' A ;,.... •• �. Clals e nossa apItaI.noe era Im, e cor clara, I Culto, JornalIsta dos mais do este regtsto, haver

pro-/
AI' 'd "

�atur8j1 ,deste Estado, sol- perfeitos, antigo 'colabora- cura'do adquirir ontem mes- �la�an o-o, IhPlazelosa­teiro, com 25 anos de idade, dor ria ,imprensa desta cã:. mo, leite na Usina respecti- mfent e, evamos-. e

tnos-s-osf'Ih d W 1 S f'
.

I
.

J a e uosos cumpnmen os1 o e
.

ences a.H era 1m, pIta, o Ilustre confrade 1'e- va e, apesar de .tê-Io em a-
'

.

e de :Wa�la R,osahna, ambos cebeu .�umpr�men�os dos l bundância, foi-lhe negado.
_'V'........"'J-.............._._......_......W••�oI

fal�cldo:>. , i seus amIgos e admuadores, I
O fato,. ao conhecimento CASA UlSCIlLA,lflA �ttltf-'

�ssas s�posic:ões 'vieram, 'e, nós, embora tal'diame�1te, de quem de direito, p,a1'a as buidora de, Rã.f� 1l0...
, af.mal,. de�tar ,luz sôbre o lhe enviamos os cumpri11}en- I providencias que se fizerem Vleto,�.Vã!l'ul.. e D!.eo5,' ImlsterlOSo personagem. I tos os mús afetuosos. I de ,mistér.

,

RuI. 'CoII..lh.i'l't\) MafrA"
\' �.

r �'-;

FVeGf.iãtiao,
Quando, à noite Ide quinta-feira, cheguei ao pa->­

lácio da Assembléia, encontrei sentados lá na- última ,

fila de cadeiras da direita os srs, Voln ey, eX-IJl'esi-,
den te, Lerioir, ex-secretáuio, Ilmar, ex-Iider e Wil,··,
.mar, ex-vice-líder.

,Um observador político, comentou: - Aquela.,
fila ali parece a antiga Chácara Espanha, também"
conhecida por Cemitério dos Vivos!

x, x;

x
O deputado Neves, depois de votar, como ex-se-­

,gundo-vice-pl'esidente, foi sentar-se também nessa.,

,fila. Então ficou tudo só ex!
x x

"X

O deputado. Braz Alves, do P. T . .B., não acredi-­
tou nos entendimentos para a eleição da Mesa pela,
critério proporcional. Candidato à, segunda vice-pre-,·­
sidêncía, recebeu 39 votos. A proclamação foi rece-"
bida com palmas e risos, por evidenciar que o depu-.-
'tado brusquense votâra em si, mesmo. A prcpôsito.,
no dia seguinte, ouvimos esta:

- O!'Bl'asil, ontem, empatou com o Perú, de-.
O x O. A culpa disso é do técnico Zezé Moreira. Se
êle '_levasse o Braz, em lugar do Ademir, o resultado.
seria outro. r

-- Porque?
,

- Porque o Braz entra com bola é tudo!
xx

x

O deputado Oswaldo Cabral obteve 'um voto pa- ,.

.ra Presidente.
:xx

x
-- Cumpri religiosamente o acôrdo dos partidos;

Votei, com grande satisfação, no meu velho e queri�­
do amigo, Protógenes � declarou o deputado Vol­
ney.

xx

x 1
O deputado Paulo Fontes não reassumiu nenhum .

dos dois postos que desempenhou no ano último:"
nem o civil, nem o militar!

xx

x

O- deputado Volney, nas férias, parlamentares.i,
esteve em Buenos Aires. Os supersticiosos alu1Jw,_n_r'�

: que trouxe, de lá um peso argentino!!!
-, _J_

X X

, ,x
° deputado Enori, do P. S. P., ao fim da el�ição�

declarou que estava tão flatisfeíto, como se o eleito-'
fôra êle. O Presidente Protógenes agradeceu, sem
indagar se 'havia, �inceridade nisso!

,
.

x x I
I

O P. S. D. deu um exemplo de coesão e di§lCipli- '

na. Exemplo, aliás, cpntagiante! '

:l( x

x

No mais: "Tudo bem! Abraços! Seguem
ças".

:1101'-'

. GUIJ.HERME TAL

r
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